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ANO XI - N: 135 

Uelação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Apolórt\0 Salles - (>residente. 
Vtva1do LUIÍn - 1·· Set~tárto.· 
Freit-IUI cavtúcanu - 2" secretãrto. 
Carlos L!ndemberg - S • secretárlo. 
K-erglnaJdo C'ava!caou - 4.' Se-

cretário. 

., 

UNBDOS DO SRASU . .., 

• 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 8 DI; AGbSTO DE !95Q 

SENADO FEDERAL 
Faço .saber que o S-enado Fed-eral aprovou e, nos têrmcs da. letra n. dO 

art .. 27, -do Regiment-o Int.erno, eu promulg-o a .seguinte . 

RESOLUÇAO 

N-' 24, de 1~00 
AI ligo únioo. :t o Senador Gaspar Velloso autorizado a pàrticipar da 

Delegação do srasil às solenidades da posse d-o Pre.sidente da Re]Y(lblica 
da. Bolivia. .. 

Senado FederalJ em 6 de a;ôsto cte 1956. 
JOÃO GOULAnT 

Presidente do senado ~'ede:ral 

(l) Subst,ítuido tempotãr·camente pe .. 
lo Sr. Argcmuo de Figueiredo 
Martins. 

(2) Substituindo temporàreamente o 
Sr. Saulo Ramos. -

(3) substituído temporàriamente pelo 
Sr. ?anlo Ferll'ande.s. 

aeuruões - Terças- tetra, :\.5 li 
h(\1118, 

Secretária_ - oec:illa de .Re~nde 

.Comissão de Relações 
Exteriores 

Neves do Roch> - !,' Soplute. 1 
Prlsco de.~ Sa.~- W• Suplentl!. j' 

Comissão de Flitanças . 

~omls.sãoe ~~st?g~stituição~ 'i 

CUnlla Mello - Pl'OSI<Iente. 
Argemlro de ~elredo - V\ c e· Pre-

sident<> (!) • 

Comissão de Educação · 
e Cultura Georf)lno 11 vel1no - Preslden~. 

1 - Lourt....t Fontes - presidence. · João V!Ilasbõas - V\ce-rrestdente, 
3 - Jarbas MaranMo - V\ce-Pre- Gllbel'to MIU'Illho, 

sJdente . 

Alvaro Adolfo - PrOS: dente. 
Cezar Ve1"1J'Ue1ro - Vlce-Prestdetite. 
Ary Vianna. 
Alberto f'OS<;Ualln! 1 I) .. 

Onofre aomcs, 
PaUlo Fernandes r.i) • 
Victorlno Freire 13) 1 

Mathlas Olymplo. 
Mourão vtetrn. 
f'allll!o Cabral. 
Danlel Kr1eger. 
Juracy Maaa.JMes C4), • 
Othon Mllder. 
Júllo Leite. 

Novaes Filho. 
Dom.\ngos Velasoo. 
Lln<> do MaltOII. 

Supl61>t,. 

!\!elldonça owlr. 
Lima Gulmorl*. 

111 Substltu!do polo Alto, 
Beck. 

Gilberto MaJ'lllho. 

Benedicto Valladam. 
Gaspar VeJioaQ. 

Ruy ·Carneiro. 
LOuriVal Fanteá. 
Lima Glllmaràee. 
Daniel Kries'er. 
Attillo Vlvacqua. 
Moura Andrade. 

(1) Subsliluldo temporàreamen!e 
RUI Palmeira. 

SecretãÍ-lo - Miéelo doa 
An<lrade. 

Reunll)es - Terças-feirae, 
horas. 

Comissão de Econômla 

3 - Ezechias da. ROcha. 
4 - GUberto Marinho. : 
5 - Mem. de Sá. 
6 - Mourão Vieira.. 

7 - .~aldo Fel'IlalldM. 
secretário - Francisco soa..r~a ~-

ruda. 

Reuniões -- Qulntas-!eir..,, as 15 
horas. 

Comissão de Legislação Social . por 
Lima Tetxelu - Presldento. 
Ruy Ca.rnelro .!.. Vlce·PresldeDie, 

Sebastlllo Archet'. (I) 

Prlmio Beck: 
.L1llo de Mattoe. 
Jolio ArrUda. 

Benedicto Va.lladares. 
LourlvD.! FOntes. 

Gomes de Qllvelro, 

I\ UI palmelra, 
13ernardes Filho. 

Mqura Andrade. 

secretArio - J. B. c .. telo sre,loo, 
ReuntlJes: quartas .. feiras, às 16 bs •. 

Comissão de SaOde Pública 
Sylvlo curvo - rr .. ldente, 

Pedro Lodovlco - Vlco-.l'reJldonlo, 

Mendonça ciark. 

Saulo R.amos. 
Juracy Ma(ralhlieli - prODidGto n>. 
Júlio Leite - Vlct·Prmd9llto. 

Paulo Fer,;..ndee (1), / l"alll!to Cabral. 

IM 'l'!nOOO· 
(~) SubstltWldo temporàrlament.e 

', poy !"raonctseo Ooll<ttti, secretãna - Nathérela ·.aA Leltllo,, 

:Remy ArCher (Si. - (!I) SUbot!tu!do temporàrlamtllte por Beun!ees - QuJntae-telras 1ill l'" 1 
--· Rem7 Archer. hOIV. ' .. • Lima •~vuS, 

~' 5ecret6l'lo - hclto de oorw.lhe 
081m! Sal>oJJ> ~ • Belmlllea - QU!IItüofe!ru, $!o li 
~ Mlrf~Uê, / honlll. 

11) Subltltu14o t=pOI'~ por 
OvldlO Tei;Giro. 

CJ) SUIIotltU!do poy · :{>al'l>II.IIM ':1'6-
von. • 

-Comlssllo de Redapi41 
1 - l!:<oNblae dct RooliQ - PlUI• 

donto, 

2 - Cl<lsp&r VelloBo - Vlw9ltlt• 
0 - Joio J!D•"'JJM (l), ' 

~ - Ruy Carneiro. 
t - Mourllo ~ (tl • 

( 

Comissão de Seguran11a 
Nacional 

M7 VllW>~-

~ Oalloltl <fi. 

Alt!t ... tr-.1 OUIOI•IÚO. : 
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• SyJV!o Curvô 

êaaVIltt/'0 GiJmes. 

· 't:.!1 suo:tn~Jdo~ ~tmooràriamrme pe~ 
10 sr paulo ~i'(>T11R!irlPs 

Secrf'IAno - R,r1mUdR tJilBrtfl 
f:tPUnJOC'J - QU1DtM·I~lra7 U lti 

borns. -

Com1ssã.o .de Serv1ço Publico 
Civil 

Pri.:oco dos Santos - l?resiqent~ .. 
oiwerto Mannho - Vlce~Ptes1aent'f 
~.rv Vmnn.a, 

CaHiOO de Ca.stro • • 
<"Mem de Sá. 

. MathlaS Oly-mj)Jo. 

sa rmoco. 
Secretârlo - Julteta l'Uhet:-o c;1rn 

• Sant.oS. 

, .Reun1ões - '"Quintes-fe_1ras. 

. Comissão de r ralisportes . . 
e Comunicações .e Obras 

Públicas. 
f- Novaes F11ho - Presidente. 

~ - Neves da .Rocha -· Vtce-Pre~ 
sidente. 

4 - .Francisco Gauot.t1. 

4 ·- Gaspar Velloso. 

6 - Coimbra sueno. 

Secretário - Francisco SOart;s Ar· 
rp.da. 

Reuniões - QUintas-teiras. às 16 
horas. ~ 

Comissões Especiaitl 

De Revisão do Código · 
, dé Processo Civil 

' JoAo VtuubOas - prestde.ote. 

Georgtno AveUno -· VlCe .. Presldcn~ 

Ati1Jlo· v'tvacqua 

l"lllnto MUJJer. 

Relator, 

Secreté.rlo - José da Silva Ustroa 
.l!.euniõe~ - Qu\ntas-!elr... l 

E X PEDI E-N-7" E 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OJAaTOA C!tUUu.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
I 

e>flllllP'Il DA OC'~ltO Dll IR'DOÁ .. O 

UfJPCJ..DO USAR DE H111ARDA · UM& 
CHI!- 00 .llAVIÇO PU PVIIUCAÇ6•e 

. MURILO" F::RREIRA ALVES - . 
.DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

e&ÇÂO 11 

tmpreuo ft&s Oficinas do 1)epartemento do lmprenaa Naclonel 

AVEN!DA. RODRIGUES ALVES, 1 

AS 8111 J. T 11 R. J.,S 

REPJ.RTIÇOES .E PJ.RTICllL.I.IU:!' 

Cap!tol e Interior 

ltlBCIOKAIUOI 

@apl\al B lntortot 

Semestl1l •• ...... , , , • • CrS 
A.no •••••••••••••••••• G~$ 

&0.00 Sebltilr• ...... ........ Cr8 
16.00 Allo ··~··••••••••••••o _ ~ 

:Exterior : 

lno . ....•..•.••..•... Crf UJG,OO A.ne · ... ;4-........... . CÍf !.08,00 

- E:::r.<:etuadas as para • exterior. qua aerlo oempre aJHla.fs, as 
assinaturas pod.er-ae-lo tomar. eJil qualque,r ~oca,. por aels meses 
ou vm ano. · • 

- A fim l!e possibilitar a Nmessa de vaiare• aoompanhadot 1le 
esclarecimento!' qu.anto 6. sua ·apUcaçAO. ooUcft.amos~dêem preferêncfR 

. à remessa por mefo de olteque ou vale J'Oit.al, em1Udoa a favor 4o 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa lhcJonal. _ 

_:. Oa snplementoa ts odlç6ea dos 6rgilos oficiais ilerllo fornecidos 
aos assinantes sàmont.e med!lante Mlicftaçl.o. 

- O custo do_ nümero at.ra.sado aerá acrescido tle Cr$ O,l9 o, p~r 
e:z:ercfcio decorrido. cobral""'se .. ao mafs Cr8 0,50. , ' 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das i.eís do 
Trabalho. 

Senadores 

Lima Teixeira - pre!tdente ... 
Ruy . carneiro. 
Ftllnto Müller, 

Frane!soo ~allo\\1. 

SaUlo .Ram?S· 

Argemiro de Figueiredo. 
othon Milder. 

~ 

Kerginaldo Cavalcanti. 

Júlio Le:te. 

. Depv.ta.d<lo 

Ernanl Sátiro - Vlce-Preoldente. 
Aarão Stelnbruch - Relator Qeral 
Tal'SO DUtra. . 

Jefferson Aguiar. 

CWlba Mello -- PresJdénte. 
Moury Ferna.ndea. 

·.Ltcurgo Leite. 

Sllvto Sanson. 
Lourtvru ae Almeida. 
Raimundo urtto .. 

Comissões .de Inquérito 

Comissão de ln!Juérito para 
apur.ar fatôs relativos à li· 
beração dà Qulmica Baye( 
limitàda. 

,&!varo Adolpho 

pedro Ludov!co. 

Vtce-Preotcien!e. 

Fausto Cabral. 

Ar~emlro de Flguelredo •. 

S:erglnaldo Cavalcanti. 

Ezechlas da Rocba. 

'· 

SecretAriO - MléCto dOS sant<ID Aa· 
drade. 

Reunlllea àS qu!nta-lelras, 110 11 

De Mudança da Capital 
Oolmbra Bueno - preste! ente. 

Pauto-Fernandeà- Vtce·Prestd,nte. 
Att1llo V1Vacqua - ReJ.a.tor. 

Alberto pasquanru. 

Llno de Mattos • 

Secretário - Sebasilào Velga. 

Reuniões - QUintas-feira. 
·comissão Especial de Estudos 

da Valorização dos Rios To· 
çantins e Parnalbà. 

Matblas Oly!Dplo - PreSidente. 
Domingos Velasco - Vtce-Presldent• 

"'-Menttonça Clark - ·Relator. 
Remy Archer. 
ParSlfaJ Barroso. 
COimbra Bueno. 

Ezechlas ·da Roeha. 
Secretário - JOsé soarei ele Ott­

VelrJl.. • 

ReUniões Sextas-!elra, ~ 20 

horas. 

~TA DA 104." SESSÃO, EM_ 2." SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLA11!RA EM 7 DE AGôSTO DE 195t 

PRESID~NCIA DOS' SRS. JOÃO COULART, VIVALDO LIMA E FREITAS CAVÃLCANTI 

·SUMARIO 

. PR,OJETOS CHEGADOS DA CAMARA DOS D~PCITADOS - Proje!<l de Resolução n.0 28, <\e 1956, que manda arquivar o Inquérito 
· _ Projeto de Decreto LegLslativo n.O ~. de 1956 (na cã.mara dos d-estinado a apma.r tatos relativos à liberação 'da "Química sayer Ltda ... 

<Aprovado) · · · '-
Deputados: 80, de 195{)), que aprova. o tênno aditivo ao contrato celebrado _ ProjeOO d.e Lei do Senatlo r •. o 85, de 19M. que torna contribuintes 
entre o Govêrno Fedéral e Grassi Giovanni. r ~ ' 16 · · tr _ ProJ'eto de Decreto y_,.,.,.islativo ·n.o 47, de 1956 (na. Câmara dos. obr1ga. nos do I.A.P.C. a.s manicuras, os calista$ e massagiStas que· a .. 

~ balham por conta própria. (AprOVado o su.bstituti"t>O) , 
Deputados: 83', de 1956). qué mantém a decisão do Tribunal de Contas de.. . _ Requerimento n.o 442. de l956, dO Sr. senador Vivaldo Lima, soll .. 
llegatória. ao registro do têrmo a-ditivo ao contrato celebrado eritre o Estado citando a inserção nos Anais do discurso proferido pelo 1ornalista. Anibal 
~ior do Exército e Benedito da Silva Cordeiro. Duarte na .solenidade realizada na· Sala de Imprensa do Se-nado no dia 3 do 

DISCURSOS PROFERIDOS corrente. (Aprovado) _ 
Senador A.ssis Chateaubriand - COnsiderações .sôbre a produção do pe~ _ Re-querimento n.e"'444, de 1956, do sr, senador Georgino Avelino, de 

r&róleo boliviano. - ' . inserção nos· Âna.is, ão discurso proferido pelo Sr. Cunha Mello sa-udando 
· Senador Vivaldo Linut - ·DisCl.hSsão do Requerimento n.0 4:42; de 1956, 0 Senado 00 P-erú. <Aprovado} . 
de fuserção noo Anais, do discurso _proferi-do pelo jornalista .Anibal Duarte. 

MATt:R!AS. VOTADAS . MATt:RIA ADIA_IJA . 
-Projeto de Lei da Cã.ma.ra. n.0 2~. de 19-56, que restabelece subvenções . Requerimento U.o' 446, de 195õ, • dê .inserção nos Ana1s d-o discurSo pro..-

ord.inârias omitidas no Orça1nen_to Qeral da União JU~:ra o exercicio de 1955 ferido pelo Sr.- Jusêelíno~ Kubitschek. rio dia. 31 de julho próximo pauado • 
. (l,.ei n.o 2.368-. ~e 9 de dezembro de 1954>. <Aprovado) Comparecimento: 5~ Sm.. ~na.d<>res. 
o, 

., 
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AS 14 HORAS E 30 MINUTOS, 1 Projeto de Decreto Legislativo /) Excrcfclo de 1954: Parsl!al Barroso, que restabelece pri• 
~~~~SE8KJ:DOES~TI.S os SE-~ n 47 de 1956 1

1 

Empresa de Navegação tJo Rio Par- vllégio das Caixa.s Econômicas l'eo 
,. • - • o. • ' nalba Ltda. - Cr$ 500.00il,OO. .d-erais e dá outras pl-ovidências. 

( ~ 83-A d.a. 1956, na camara dOS I Navegação do Rio Parnaíba s A. o nOSSo parece'r foi favorâvel, in ... 
VivaJélo Lima - MoU1áo Vietra N · Deputados) - Cr$ 2.999.997,80. __. _ clusive quanto à~) emendas ns. 1 8 

Cunha Mello - Alvaro .Adolpho / Exerciruo de 1955: 2-C, oferecidas pela ilustre Comli,.são 
Assis Chateauorictnd Mat1~ias o congresso Nacional Uecretn: Emprêsa. Moraes de Navegação cos~ de Constituição· e Justíça. 
Olympio - Leonidas Me'Io- Onofre • teira S. A. - Cr$ 5()0.(100,00. o· projet-o volta a nô;u:;o exame face 
Go e' Faust Cabra ' Fernan Art. 1.' E' mantida a décisão do - A m - o . - M ~mpresa de Navegaçâo do Rio Par- à emenda n.0 3, apresentada, durante 
des- Távora. - Kergin.aldo Cavalcan- Tribunal de Contas, de 23 de dezlo!In- -naiba Ltda. - Cr$ soo.ooo,oo. a dlscus.são, pelo nobre senador Othon 
l.i -- Ruy Carneiro - ilpolônio Sal- bro de. 1955, que negou reglst.ro .!t-O Navegação do Ri-o Parnaíba S. A. Mã.cjer, a qual 111anda suprimir 0 ur-
les _ Novaes Filho - Ei!ecllias da têrmo aditivo ao contrato celebrado, - Cr$ 2.250.000,00. • tigo 5,0 e seu.s parágrafos. 
Rocha - Freitas Caval-:anti - Rui em 18 de janeiro de 1954, entre o Es· SOID.·ente a Nave:;ação do Rlo Par- o arLig<J 5.0 , parágrafo J. 0, !r', e 
Palmeira - Júlio Leite -- Maynard taC::3~Maior do Exército e .Benedito da naiba. s. A . .requereu, até hoje os 3,0 , dispõe o seguinte: 
Gome$ - Lourival Fontes - Ne.ves Silva CQrdeiro, para desempenhar a ãuodéc~mos a que tem direito: ou 

1 
Art-. 5.0 São as Caixas Econó .. 

da R<JCha -Lima Teixeira - Carlos função de cattógraro. seja, de janeiro a abril últimos. 

1 

micas Federais autorizadas a. 
Lindemberg _ Attilio Vi;acqua- Arí Art. 2.o Revogam-se aa disposir;ôes g) Todas as emprêsas sediadas no operar eJn seguro de renda im•J~ 
Viana _ Paulo Fernand,!S' - TarciSio en·1 cqntrárlo · . Piauí, como de resto em todo o país, biliária de empré.stimos hipotecá .. 
Mirant:Za - Alencastro Guimarães - As Corni.ssões de constJtu1çnc e têm sua situação econômico-finiancei-. rios que tenham concedido ou ve--
caiadó de castro - Gilberto Ma1·i- Jijstlça e de Finanças. ra contl"'Olada por esta cc.mi.ssã:o. A nham a conceder. 
nho ...... BcrnaTdes Filho - nenedito AVISO: ação de cada uma, em 1955 não as § 1.0 O seguro "<ie renda tempn-
Valadares - Lino de Mattos -Mou- Do s~ · Ministro da. V1:lçâo e Ob~·a.s habilita a terem processados' os auxi~ rària garantirá a liqliídação da. 
ra Andrade - nomtngc·s Velasco - Públicas nos seguintes Mnnw: " Uos of9amentários, e sim o exame do divida por morte do devedor. pas ...... 
Pedro Ludovico - João Villasbôas - A viso n · 500 - G · M ·: curnprunento do programa de nave- sahdo o ímó_vel à plena proprio<.:--
FiZintQ. Müller - Alô Guimarães - Em 31 de julho de 19513. gação apresentando e, ainda, a I:sca· dade dos seus herdeiros, desde que 
Franck·co Gallotti - Daniel Kricger senhor Primeiro Secretário: lização nos têrmos do Decreto-le. nú- esta morte acorra três anos após 
_ Mem de Sã. t_42). Tenho a honra de acusar o recebi- mero 2. 76s~4o. o pagamento do. primeiro prêmio 

tnento do Oficio n. 397, de 6 de ju- Reite"ramos ~ vossa Excelência os 

1 

de segura. · 
O SR. PRESIDENTE: nho p, flndo, çom o qual Vossa Exce4 no.s.s-cs protestos de elevada estima e § 2,o Os planes de seguro de 

lência. transmitiu a êste Ministério --ú consideração. _ Fernando Saldanha renda imobiliária seriio submeti-
A lista de presença acu.s.u o oompa­

recim~;mto de· 42 srs. &nadares. Ha­
vendo núme'l'<J legtaJ, "€3t.-5 nhert.ll a 

.SCS8'âO, -

Vai ser lida a ata. 
O Sr. Francisco Gallatti; ser~ 

11indo de 2.o secretár-io, procede à 
leitura da ata da se.ssão anteriOr, 
que, 1JOsta em dfs( ussão, é sem 
d~bate aprovada. 

O Sr. 1. 0 ~ccret•lrio M o s~~ 
guirrte 

Expediente 
M et~sa.gem: 

Do Sr. Presidente da República 
N. 0· 222, de 1956, res;itulndo autó­

grafoS do Projeto de Ló!J da. Câ.mara 
n. 97, de 1956, qUJe a})re ao Poder 
Judiciário - 'I'ribtmal Region.a.J do 
Piauí - o crédito espeJ:ial de Cr$ · .. 
92.400,00, destinado no pagamento de 
grntif.oação eleitoral, j:l sanc'Qnado. 

O/feios: 

teol' do Requerimento n. 288, de. 1956, da Gama Frota, çap. d_ e M_ar e Guer-, dos à aprovação do Conselho Su-
de autoria do Senhor senador Jcsé d te p.erior d~s Caixa.s Econômicas 
A~ M d C! • 1· it d ·-.f, m (R.. Rm.) - Pres. en · Federa'-. w.e en onça ar&, StllC an o '•uOl'- UI 
mações sõbre a navegação de cabota- SÃO LIDOS E VAO A IMPRIMIR § 3,Q Ao hipotecante é facultado 
gem subvencionada. OS SEGUINTEs PARECERES: o seguro Cle renda imobiliária. 

2. Sôbre o asslUlto, passo às mãos O ilustre autor da emenda opõe-se 
de Vo.ssa. Ex:celência cópla da Oficio Pareceres ns •. 684 ·e 685 ao dispositivo acima transcrito f~ce 
n 56-3.783, de- 26 cto mês h·ansato, de 1956 ' à inconveniência de ampliarmos a in-
ã:a. Comissão de Marinha Me1·cante.- tervenção do Poder Público na esfera. 
em q11e se encontram ~ !'espm:tas econômica. Diz o Senador Othon 
dadas aos quesitos formuladru no ci· Da Comissão de ConsW.uição e Mãder que o setor de seguros vem 
tado requerimento. Justiça - sôbre emenda ao PrC1Je~a sendo exercitado a contento pela ini-

AproYeito a oportunidade para re- de Lt:i do Senado n.0 34, de 1956, ~iativa privada, nada havendo que 
novar <.1. Vossa,....Excelêncla es meus que resta.bcleceprivilégiO das C.:tti- JUstifique o Privilégio cstabelecid:::~ no 
protesto de elevada estima e r!istinta xcs Econômicas Federa.ís e dá artigo 5.0

, parágrafc.s 1,0
, z.o e 3o. 

cunsideração. _ Lúcio Martins .Mei- out:P:zs providéncia.s. Por outro lado. argwuenta que se 
ra, Ministro ela Viação e Obras Pú- 1 Relator: Sr. L.<Juriva.l Fonte:;: trata de "pUrQ e simples seguro de 
bl . · vida, com cláusula especial que 0 vin-

tca.s, 1 
Rio de JallCiro. 2-6 de junho de Ao projetQ de Lei da cãmarâ. nú~ cula a determinada operaçã.<J finan-

1&~- mero ::14, cte 19b5, que restabelece pri~ celra ~ o contrato de empréstimo por 
' vilégios âas CalXas Econômicus (i'e~ hipoteca". · 

Senhor Ministro: dera.is e dá. c.utras provid..Sncl:lS ~ Estamos inteiramente de acôrdo 
Temos C) honra de restituir 0 inclu- sôbre o qual já. .• est:- Corni.sst:o cen) com os argumentos desenvolvidos pelv 

so processo n. 20.186-56, desse Mi· oportunidade ae se manifestar favo~ nobre representante do Paraná. 
-•·téri · · do d r· · 1 1 ràvelmenLe, ofereceu o ilw::tre Sen"'~ Nessas condições, n. Comissão de ~...., o, or1gma o o 1c:o pe o qua ' "" p· · r 
o requer.mento n.io 288, de 1956, em dor Othon Mad~r emenda supre.:;st·va ;nanças opma avoràvelmente à. 
que 0 senhor Senador José de Men- do art. 5.0

• emenda nQ 3, objeto dêste parecer. 
d 1 i · Ora, êsse dispositivo é, J'Ustamen- Saia das Comissões, em 3 de a.gô.';tl) 
onça c M'k sol c1ta inf-oirmações sô- d 1956 Al •· te, o de mais longo alcance e rel~vo, e . - vp..ro AUNljo, Prc.<lidente. 

bl.·e a navegação de ~abotagem sub- conforme tivanos ocasião de rcss..tl- -Júlio Lette, Relator. - César Ver-
Do Sr. Prefeito do Distrito F-cedral vencioinada. · Oth ·· 

G P 1""" d d 2 . So"br"' ... "~"'unto C""'"-nos lnfo-.; tar anteriormente, pois autoriza as gU~lr<J. - . on J..!ader. - .paw~z 
- n. . . . .:xJ.oO, agra eoon o CO- .... '"' "'-"= "'j.K; referidas Caixas a operar em seguro Krtegcr. Jllath:as Olymp:Q. 

munfeaçã-o de haver .sido mantid·o, por ma.r. na ordem dos quesitos formula- de venda imobiliária de empréstimos Paulo l<'er:nandcs. ·- A.ry Vianna. -
esta ~casa do Con~e&C> Nacional. o d-cs: hipotecá.rics que tenham conc-ediG'J I No"IJO.es Filho. . 
veto apõsto ao ProJeto de Lei n. ·sa, aJ .EmprêSa Moraes de Navegação ou venham a oonceder. 
de 1956, da Câ.m.axa. dJ Distrito Fe- QJsteira S. A. e Emprê.sa Nacional Problema. -social ~nomentoso é o E1\1ENDA A QUE SE REFERE:\! OS 
deral. de Navegação Hoepcke, de Carla~ da hlOradia própria, ..\Spiração m31or' PARECZRES SUPRA 

- Do Chefe do Gabinete Civil da Hoepcke S. A. (](Jmércfo e Indústria. dos que vivem da trabalha e são 1 • 

Pre~idência da Repúblic:a, comurucan- b) Emprêsa Moraes de Navegação ciosos de dever de assegurar 0 teto E~-IENDA N.o 3 
do haver o Sr. Presid,mte da Repú- Costeira S. A. da tamilia. Os governos têm pro- : f.":! • • • 

blica alterado a escala dos seUs d·es- AuxiLo orç.amentt..rto de 1955- Cr$ curado. ua medida. das po...<.:.sibilida-1 o;;Uprnna-se o art. 5." e seus patá• 
p:a.chos serr..~.nu s, senéo, cru. coru;c- l.{YJ{).OOO. de.s, .';o.uc.ionru· êsse problema, o que grafc.'i. 
QUência, sidQ marcadas para as qu.!l1- Auxilio orçamentário de 1950 - Cr$ tem pennütldo, a numw .. osos l:a.rc.s. t Justifica.t,.:âo 
tas-feiras as audiêncíD.s com c:o: Sc-

1
2.()00.000. a obtenção da casa própria. · . 

nhores congre.ssLstas. Emprl!sa Nacional de Nat1cg~ao E o facilitar a aquisição de pro-[ O pt"OJetQ na puz·te a que e .... ia 
! Hoepcke priedade é medida qu(' -....! impõe, em emenda.. se retere, cogita de autori,;ar 

. -Da Cj\.mara dos ~puta.d.os, sob/ Auxilio orçamentâ.r:o a.e 1954 --Cr$ tais casos. I as Ca1x.a.s Econômicas Federais n. 
ll.S. 1515 e 1516,. encamlnhando au· 1.870.000. Permitindo às Caixas Ec::..nõmicas, operarem num tiP9 de seguro a que 
tógrafos dos segmntes . Auxilio- orçarnentârlo de 1953 - C:$ estabelecinlentos de crédito eminen- dá a denominação d:c_ "seguro de rf'n-

-- /2 .QOO.OOO. temente populares, a operaçá.Q Em se· da imobiliária". 
Projeto de Decreto Lei)islat!VO 

1 

Auxilio mçamentãr!o de 1956 ·- Cr$ guro garantidor de empréstlmos hl· Não é poss!vel concordar com tal 
n 46 de 1956 2,500.000. potecárics, o projeto é de alta con- providência, poi..., .seu esc<Jpo não é 

• ' c) Sim. veniência., pelo major número de outro senão o de proporcionar àquelas 
d) Emprê.sa Moraea de Na.vega.ça.o oportunidade." oferecidas. :entidades nova fonte de receita, cotn. 

ll\'. OO~A de 1956, na Cd.mnra do.s: 
Deputuõo~J 

costeira s. A., com sect-e em Parna.i· Somas, assim, contrários à. aprova· mvasão de um setor em que a inicia. .. 
ba e linha aprovada: Luis corrêa. _ ção da emenda em exame. tíva privada teln.~se exercita.do a ple· 
Recífe _ Río de Jaue!roj Sala das Ccmi.ssões, em 17 de julho no contento do público. 

Aprova o têrmo aditito ao cOn.. Etnprêsa. d-e Nav-egação do· R'.o Par- de 1956. - Cunha Mello, Presidente. Se não, vejamos. 
trato celebrado entre o Gouêrllo naíOn. Ltda., com sede em Parnaíba. e - Lourival Fontes. Relator. - Ar~ O seguro aventado no pNjet.o teria. 
Federà.l c Gra.ssi Gtovanlll, L.~ha aprovada.: Parnaiba _ Tutóia; Gilberto Marinho, Novaes Filho, Da 4 a !inalt~ade de garantir, 11os emprés~ 

. Emp.•e"sa veras de Na~eg••'" Lida., niel. ((rieges, Lima Guimarães e. Altilo times hipotecários, as dívidas sttb.'lis~ • 
0 Congresso Na.ClODal decret:t; •· ....... ~ v· '· t ! l com scd"e em Parnaiba e linha. ap:r-c.. wacqua. =n es ao a ecimento do mutuáriu 
Art. 1.o E' aprovado o têrmo de 12 t•a..da: Parnalba _ 'J'Uitóía; K,o 685_ DE 1956 nassando o imóvel à. plena proprieda: 

de rnuio de 1955, aditivo ao l"Ontrar,o Navegação do Rió pa1·.naiba. s~ A., ãe de seua herdeiros. 
~eletu11do, eln 3l d'e 1·.weiro rl- 1955, com sede ern Parnalba e linh•• apro- • p· 'b O risco acobertado por êsse .se_guro 

'"'e" ao Da Comissa<J de 1nanças. so re é .P is d ê 1 d 
entre o Govêmo Federal e GraS& Glo vadas: Parnaib3 ~ Teresina. Teres!- 0 Projeta de Lei do Senado nú- • 0 • o a ocorr ne a o passamento 
t-·amti para desempenhar a função de- fl ... a _ l<'lcrlano e Floriano -··uruçui. do mutuário antes da amortização to .. . rnero 34, de 19é5. tal da empréstimo 
Tecnico em Otica, na Fábrica de Ar- .e) A Cotni&Sáo de Marinha Mercan- · · 
tllha.rltt da Marinha.. te nã<> é. 0 órgão pagador <i e awJUos Rela.tor: Sr. JUlio i.~h.~. Trata-se, em outras pala nas, d& 

Al'L 2.0 Revogam-se aa di::i,•Joei .... ões feder-a!:; à nav....,.aç· .ão e s.m 0 T-·u-- · um puro e &imples seguro de vida, á • "'=' .... ~, A Comissão de Finanças .f:1 teve a com clli.usuls. especial que 0 vincula. 
t>m r..'Ontt no. ro Nacton.::tl.- !l;ntr-etanto, toram. pro- or:-ol'tunidade de manifestar-se sObre a. detenninada. operação financeira _ 

k Co.rnbsões de Coru:tttu:l~ão ~ ce: ... saêc'i os au:o:.mos na forma do 1tern o projeto de lei d:> Senado no 34, de o contrato de ~m·préstlnM. por hipo-
Just'r-~ ~ t1e .P'lnarçat~. a~~1xo, l :l~~'i, de [\iõt~zia do nobre ,o;:~nador\ toP.e&~ J 
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o seguro d~ vida, sabem-no todoal 
farrament~. constitUi hoje objeto de 
~ma atividade exercida~ no país, :eor 
emprê.sa.s privadas,· cuJas operaçoes 
honram o mercadO segurador nacio­
nal -pelos seus altos padrões 'de aper­
feiÇoamento técnico e de solidez eco-
nômlcr... · 

· Nê.sse campo tem sido, sem dúvida, 
fecunda e ·vitoriosa a ·iniciativa pri­
vada. Não há qualquer razão, assim, 
nem -sequer o mais re~oto _beneficio 
para o interêsse público, capaz de 
justificar ·a· ingre.s.so· de entlda~es es­
tatais em tal setor da eccnonua na-

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl: {Seção 11)' 

.Parecer n; 687, de .1956 
Da Comissão de Finanças 

tôàre o Prójeto de Lei da Câritara 
n.o 103, de 1956, que autoriza o 
Poder Execut-ivo a abrir, pelo J.tJi. 
nis.tério da Justiça e Negócios In­
teriores, o crédito especial de ..• 
Cr$ 70(). 000,00 a jim de auxiliar 
as populações dos municipios de 

- Feij6 Taraucá, no Território do 
Acre, vitimadas pelas enchentes em 1955. 

Relator: Sr. MathiM Olympio. 

de. Orçamento e Fl>:callzação Finan­
ceira, atendeu a sollcitação em apré­
ço c.:mcedendo o crédito pedido, ~pe­
n~ mudando-lhe a modalidade, pas­
sando·o de suplementar pa:a especial, 
e 1sso· por haver decorrido o exercício 
financeiro a que ·se referem as des­
pesas que se pretende regularJzar. 

m - Sob o ponto de vista finan: 
0eiro nenhuma objeção se pode fazer, 
no caso em tela, pois &e trata de d-es­
pesa fàtal, v.i.sto·que oriunda de movi­
mentação normal . de ministros e- de-· 
mais . funcionários d<J Tribtmal de 
Contas. 

Agôsto de 1956 

-Na exposição de Motivos com que 
o Sr. Ministro da Fazênda encam1 ... 
nhou 0 ante-projeto-de lei~ se consig­
na o fato de ter sido providenciada a. 
~rnclusã.o. na , Proposta. Orr;amentá.I1o. 
para i956 quando ~inda ne~ta. Casa. 
Legi.slativá.. de dotação sufiClente ao 
cumprimento das obrigações assumi .. 
da.s pela União; todavia, não logrou 
a. respectiva emenda a ap-rovaçã-o da. 
Câ-mara dos Deputados. ' . 

Daí, a pr-~ente proposição, per~is­
siva de abertura de crédito especial, 
a que nada temos a opor.. -

Sala. das comisSões, em 3 de agOs· 
cional. Não · basta simplesmente a r:!~mos, assim, peln aprovn.ção 
exlstêncla, ai, de uma pr_ovável .fonte O Proj~to de Lei da Câmara núme- ou 
de renda para Estado, pois do contr~- ro' 108, de 1956, ora sob o nosso exa- projeto. 
rio passaria .a ser' letra morta .a _o~1- me. autoriza o Podér Executivo n Sala. das Com.Issões, s de agõsto de_ 
entação progra,mâtica da QpnstltUlçao abrir; pelo Ministério da Justiça e 1900: - Alvaro AdolfO,, Presidente. -

· Federal, que, através de nwner~os Negócios Interiores, o crédito especial Art!. Vianna, Relat<lr. _.César ver~ 
dispositivos fez a. Ordem -Econômica de Cr$ '700.000,00, a fim de auxiliar gutiirb. - Daniel Krieger;- - Júlio 
assentar ri~ p-rlnéipio da libetdade de as populações dos Mun!clpíos de Fei~ó Leite - Mathias OlympiO. - Novaes 

do --to de 1956. - Alvaro Adolfo, Pre .. • 
sidente - Ary Vianna Relator. -
Ces'ar Vergueiro - nan'iel Krieger -
Novaes Filho - Othon Miider -Pau­
lo Fernandes - Math.ias Olympio 

·Júlio Leite. 

,., lniciativa. .. Tarauacá, no Território do Acre, v1-· ·F.ilho: - Othon Miider. ..:_ paulo 
Ma~ há ainda outro aspecto a con- timadas pelas enchentes de 1955. Fernand·es. 

:siderar na providência legislativa que o auxllio de que se cogita será em:­
esta einenda recomenda seja supri- pregado em novos plantios, reconstru­
mida ·do projeto. , . ção de casas, em tramportes, remê-

:t.s.se aspecto é. de ordem tecruca. d!os e viveres, devendo ser nomeada, 
. As Cai:x.as 'Econômicas Federais, pelo "lelo- GovernadOr daquele Território, 
~vulto insuficiente das transações- rea· Uma ·comissão, integrada pelos pre­

. tizáveis não" poderiam reunir mas.sa feitos dos municípioS referidos, por 
aeguráVel em condições _de ser atingi~ pessoas de reconhedda idoneidade e 
da a estabilidade ind1spen.sáve1 às representantes dos agricultores, para 
operações das Caixas Econômicas. acompanhar a distribUição dos· au-

Além de ser um contrato de longo xmos. · 
hrmo implicando vários e delicados A proposição está plenamente Jus· 
proble'mM para . a gestão (técnica, tificada pelos seus. autores, sendo do 
econômicà e financeira) dos risoos, o C'onhecimento de todos, através da ]m. 
s-eguro de vida exige um !lparelha· prensa, as desastrosas conseqüências 
mento administrativo e méd1co que o da enchente, ocorrida em princípios 
não recomenda ao exercício. de ént1· do ano passado, dos rios Envira e 
dades e empr~sas simultaneamente Tarauacâ, nos confins do Acre. 
dedicadas a outras at1Vidad€S. ~ai a A União cabe, por certo, em tals 
proibiçilo (Decreto-lei n.0 7.036-1946 circunstânc:as .. auxiliar àquelas popu· 
art. 42), que recai sê>bre as emprêsas laçôes flageladas, minorando-lhes, com 
seguradoras, de Operarem elas em o auxílio visado pelo Projeto, os so~ 
qualquer atividade estranha ao seu frimentos e pTe-juizos sem' conta por 
objeto especifico -e único, portanto que passaram. 

se é vedada à sociedade de seguros E', pois, o nos~Q parecer favorável 
i. exploração de qualquer empreendi~ à proposição. 
ruento econômico alheio aos fins pró- Sala das comissões em, 3 de agôsto 
prios da atividade seguradora, nesta de 1956. - Alvaro Adolpho, Presiden­
não pode, conseqüentemente, ter in-~ te. - Mathias OlympiD, Relator. -
gresso qualquer entidade · e5tatal ?U Cézar Vergueiro. _::. Daniel Krteger. 
privada constituída com !outros obJe- - Jftlio Leite. - Paulo Fernandes. -
tivos. Othon Mllder.' - Noydes Filho. -

Por tudo. isso, não temos dúvida, de Ary Vianna. 
que 0 Congresso Nacional aprovara a 
presente emenda, por seus justos e 
procedentes fundamentos. Parecer n. 688, de 1956 

Parecer n. 689, de 1956 
Da Comissão o:e Fihanças --: 

sóbre ·o Projeto de Lei da Cdmara 
n.o l13, de 1956, que. autoriza _o 
poder Executivo it abnr:3 pelo Mt­
ntstério fM· Guerra, o crédito es­
pecial do Cr$ 600.000,00, destinado 
aõ pagamento de despesas reali­
zadas, no exercício de 1950.! c011t a 
recepção ae repres-entaçoes ... ~s­
trangeiras presentes aos Jeste,os 
comemorativos da Semana da 
Pátria. ! 

Relat>Or: Sr. César vergueirO. 

O ProjetO de Lei da Câmara nú­
mero 11-:3, de 1956, oriundo de· Mensa­
gem do Poder Executiv-» ao congresso 
Nacion-al, autoriza a abertura, pelo 
Ministério da Guerra, do ~r-é~to es· 
oecial de Cr$ 600.000,()0, destmado a 
Pagament-::~ de despesas l"ealtzadas, em. 
1950 com a recepção de representa~ 
ções· estrangeiras p.!'eS-ents a() s fes­
tjos comemorativos da Seman-a da 
Pátria. 

Trata-se, poiS, de pr.q-jeto cuja fina­
lidade é a de regularizar d~sas 
efetuada.s mediante simples auWriza· 
ção exe-cutiva. 

A comiss-ão de Fina.nç-a.s opina ta-
Sala das Sessõe.s. l'!m 25 de maio de 

1956. - Otlton MiJàer, 
Da Comissão de Finanças - vorà_velmente ao projet<~. · ....... 

Parecer n. 686, de 1956 · 
Da Comi!;são de Finanças ~ 

sôbre o Projeto de Lei do Senado 
n" 10, de 1952, que considera ex­
tinta. a Câmara de Reaju.çtamen­
to Econômico. criada pf!lo Decreto 
no 23.931, de 9 de março de 1945. 

Relator: Sr.- Júlio Leite. 

sôbre o Projeto de Lei da Câmara Sala das comissões, 3 de ag&to de 
n. 0 109, de I?56, ·que !lutor~a p 

11956
. _ Alvaro AdOlfo, Pr~idente .. -:­

POder Executwo a a~nr ao Tt:z· César VergueirO, Relator. - Ju~w 
bunal de ContaoS o credit0 espeetal Leite _ Novaes Filho. - Danzel 
de Cr$ 180.000,00 para atender à ICrteYer.·- othon Mãd.er. - Paulo 
despesas com substituiç6es ae Fernandes. _ A1"'J1 Via1ma. - l!fa­
Minis.tros e fu!lcionáríos daq~!e_ thia8 Olympio. 
tribunal, ocorndas M exerctcw _ 

c1e 1954. Parecer n. 690, de 1956 
Relator: Sr. Ary V~ana 

O Pi-ojeto de Lei do Senado !l.n 10. O Sr. Preside)J.te .do Tri-bunal de 
de 1952, de autoria do ex·Senador Contu, em oficio endereçado ao con· 
Luiz Tinoco, ext;ngue a Câmara de gre&S:J Nacional, solicitou providência 
Reatustamento Econômico. legislativa no sentido de se!' suple· 
· Ng. sessão do dia 4 de maio de 1956 mentado o· orçamento daquele órgão 
jã se manifestou a· Co~issão de FI- para pagamEnto <W substituições, ale­
nança.o; sôbre o pre."ente projetf.l. dan- gando que: 

Da Comissão de Finanças só~ 
bre o Projeto de Lei da Câmara 
n. o 120, de 1956 que. autoriza ~ 
Poder Executivo a abrtr, l.?e~ Mt­
ntstério da Fazenda, o credtto es­
pecial de. Cr$ 500.000.000,00·des­
tinado a atender a despesas com 
a execução, no -lxerc!cio de 19~~. 
da Lei n.o 2.453, de 16 de abril 
de 1955. 

do preferência ao Projeto n.o 178. de a) no primeiro semestre do cor-
1954. nos têrmos do artigo 43, do R~- rente ano, o pagamento com substi· 
gimento Comum. tuic;~s de Ministros e funcionários, 

Em virtude de ieauerimento' do Se- decorrentes da necesidade de serviço, .Relator: Sr. AT1f Via1z.na. 
nador Alvaro Adolpho to! a proposi- acarretou despesas na iinpvl::ância-de Oliundo de Mensag~m do Sr. Pre-
çâo retlráda da Ordem do ~i:t _para Cr$ 1.21.363,70: si~·ente da República, o presente Pro-
.er 'UVl"da novamente a ComLSSao de b) em relação aO' segundo E..:.m.estre, \,lo T:'o>-

~ ti · d --·• c < ,·eto dã. Câmara autoriza o Pod€T ~e-~-nanças. ,. es ma.se a. es~sa me-W><W em r.,. . 1 M" . t~ d Fa 

Parecer n. 691, de 1956 
Da Condssâo de Finanças sô­

. bre o ProjetO de Lei da Câmara 
n.o 123, de ·1S"56. qui autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Mt­
nistérío da Educação e Cultura~ 
os créditos especiais, ·respectiva­
mente de Cr$ 5.000.000,00, Cr$ 
5.ooo.too 00, Cr$ 2.ooo.ooo,oo e 
1. 000. 000

1 
()0 para auxiliarem ai: 

Pr,ejeitur'as MuniciPais de · Ribei• 
rão Preto, nq Estado de São ·Pau .. 
lo, Mo-n.teS Claros e Formiga, no 
Estado de Minas Gerais, e Borba,. 
-no Estado do Amazonas, nos fes­
tejos comemorativos dos centená­
rios e aniversárío de jundaçáo 
daquelas cidades. 

Relator: Sr. Cesar VergÚeiru 

O Proj~tó de Lei ·da Câmara nú­
mero 123 de 1956, autor.za o Podt:r 
Executivo' a a.brii, pelo Ministério da. 
Educação e Cultura, <is créditoS e,s. .. 
peciais respectivamente, Cr$ .•....•• 
5.000.000,00, Gr$ 5.000.000,00, Cr$ • , 
2.000.000 00 e Cr$ l.IJ!)O.OOO,OO para. 
auxiliareS as Prefe!turas MWlicipaiS 
de Rit>eil"ão preto, no Estado de SãO 
Paulo. Mor~tes Claros e Formiga, no 
Estado de M.!Uas Gerais, e Borba no 
Estado do Amazonas, nos festejos co .. 
memorativos dos centenã.rios e ant .. 
versários de fundação daqwelas cida .. 
des. . .t 
· A Cidade de Ribeiião Preto, bem. 

como na cidades de Mon~es Claros 6 
Formiga no Estado de Minas Gera.!S 
e Borba no Estado do Amazonas, Ie ... 
varam a efeito_, respectivamente, no-s 
dias ·1~ d-e junno, 3 . de julho e 3 de 
junho grandes solenidades em come 
mora.ç'oo às datas de suas fundações. 

o objetivo do p-rojeto é inteA·a ... 
mente justo auxiliando' pr6speras ci .. 
dades situadas em- diferentes E'6ta .. 
dos da Fa.deração, 

Devendo transcorrer no ano em 
curso o centenário da funda.ção d~VJ 
cidades de r.orena e Caraguatatuba 
no Estado de São Paulo, é justo que, 
a exemplo do que .se tem feito em 
casos s~melhantes, se conceda às res­
pe~tiva.s prefe.:turas o auxilio ,ncessá­
rlo para ;·'we possam levar a efeito as 
comemor&:·jes devidas. 

Nestas ~condições, a. Comissão de 
F.-nanças opina favoràvelment~ ao 
projeto em exame, ap:e.sen.tand·o a 
seguinte· emenda. 

$- d f cutivo a abr1r pe o m1s e:no a -
O assunto objeto do presente pro- 28.600,00, elevan o-se. J~Or essa o_rma, , "a! d 

1 -o. tot 1 d Cr$ 3(}6 zoo 00 ap"OXtma zenda o crédito espect e · · · · · · · · Incluam-se na enumeração co:~.'l~ jeto jã foi resolvldo com a. Le D - dao "t e · • · • Cr$ 5•00 .000 .. 00. o,oo, destinado. a_ aten- t t d rt 1 o. rnero' 2,825, de 17 de julho do cor· amen e. - . 0 an e o a . · . 
rente ano que extingue a Câmara COmo se vê do processo, a dotação der o despesas com a. execuçao,,.. n 
do ReajUBÍamento Econômico. ~ orçamentária é de Çl'$ 126.000,~ ~· exercido d-e 1955, da Lel n. 2.453, de A) 

Nestas condi<:ões, a. comissão de ~oomo as despesas com as subst1tm- 15 de abril.çl:êsse ano. 5-} à Prefeitura Municipal d~ lJ.)re· 
Jl'immças opina contrAriamente ao çõe;s subiriam. a Cr$ 300.00:J.OO, tor- As C:tada.S despesas referem-se .a na, no Estado de S~o Paulo, peib cen-
projeto em exarne. . na.-se necessário um refôrço de Cr$ fO!rnecimentos de carvão naclona-1 fel- tenário da funàaçao daquela cidade. 

Sala das Comissões, em s·dc agôsto 180.000,00, .justamente 0 que pede 0 tos às estradas de ferro da Uniã.o e a transcorrer no ano em curso Cr$ 
·de 1956. - Alvaro Adolpho, Presi- TrAibunc•"m\ra dos Deputad-os, tomando cujo pagamenro deverá F,eT efetua~o. 5.0Cl<l.OOO/~O. . - . . d 

0 dente. - Jtílio Leite. Relator. - Ce~ "' l B neo d B"Mll em atmd1men- ·6) à Prefeitura Mummp_al e :l~ 
P l F -nandes con11eciment.""~ do assunto da Câmara peo a 0 f 1r'm. acto' com A<>c:" "'"'t"-'it"a...:uo.ta.tuba, pelo centenáno d_a tun-

Bar Verguetro. - ~u 0 
"'' • ·· u - A Câmara dos Dep1Jtados, t.-o- to a contrato 'L ""~' "' ~, - 1 ·d d tran"correr 

,_ Othon Mãder. - Novaes Fzlho. mando conhecimento dO assunta, e de belecimento de crédlfo e já a.provact.J\dRçfio <hlQU.? a c a P.. n .~ 
- Ary Vianna. -:- Daniel Krleger. aclm!o eom parecer dt\ .sua Coml!:;ão 1 pelo Tribunal de Contüs., . no ru::.o em CU1'20 Cr$ l,._lfG .üOO,GQl 
"::- 11fathia3 .. o1vmp1o. ~ 

• 

\ 
I 

I . 

,. 
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~------~~~-~~~~~~~~~~~--~ -----=1 
B) Fa~am...S:c no corpo do mesmo I 

m. 1.o as a.ltera&ões oonsequentea 
da inclusão da.s verba:; adma. j 

Sala. das .comissões, em 3 deA!.iôstO 
de 1956. - Alvllro .AJ!Dlfo, Presiden .. 
te.. - César Vergueiro Relator -
Arv Vianna - Danie( Krieger -
Paulo Fernandes - Julio Lefte 
Maihias Olympio - JTovaes Filho 
Othon Mtider. 

Parecer n. 692, de 1956 
j.. Dn Comissão dt Finans;as - sô.­

.bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 138, de 19S6, que autoriza o 
Poder Executivo .1 abrir ao Poder 

Parecer n. 693, de 1956 
Da Comissão de Finanças 

s6brÕ o Projeto de 'Lei da Câmara 
n. o i4 7, de 1956, ciue modifica o 
art. 1.0 da I..ef n.0 ..._2.494, de 26 de 
maio de 1955 (Autoriza o Poder 
Executivo a abrir. pelo Minist~r!o 
da Agrict.tlttrn.I, o crédito especial 
de Cr$ 500.000,00 para ocorrer a 
despesa$ de tôda e qualquer tJR· 

tMteza com a realizaçã~ da IV Ft:<s­
ta Nacional do Tri4o e da E::cposi­
çio Agro-Pecuária e Industrial). 

. "' 
Relator: St. Acy Vianna. 

Judiciário - jU6fiça Eleitort:Jl -
1 

Etn 26 de maio de 1955, foi !!ando­
o crédito especia) de Cr$ . • • . • . nada pelo Sr. Presidente da República 
'10, 000.000,00 pa•a ocorrer 4s dea- a .Lei n.0 2, 494, qúe autoriza o Poder 
pesa3 decorrentes das Leis núme· Executivo a abrir, pelo Ministério da 
ros 2, 550, ·de 25 .ie julho de 1955, Agricultura, o .. crédito "especial de Cr$ 

Ou precedentes são, portanto, num~ro­
sos, juJJtifie:ando, aindá sob êsse aspec-
to, a concessão da medida. • 

Sala ~das Comissõer, em 1~ de maio 
de 1956. - Cunha Mello, Presidente. 
- Gaspar Veloso, R~lat('t",- .Ar~emi­
t'O FiAueiredo. - Daniel Kâeger. -
Llno de Matos. - Gilberto Marinho. 
- Lourival Fordes. - Bened.ito Vala~ 
dares. - Ruy Carneiro. - Lima Gui~ 
mnrães, 

~-' 695; DE 1956 

. Da Comissão de Finanças 
ao Projeto de Lei da Câtnar.1 
mero 277, de 1955. 

ReliJtor: Sr. Júlio Leíte, 

tlÚ-

a que seja respeitado o disi)OJ3t{) D:!l> 
citado art. 13 da Lei n. 0 488, de 15. 
de novembro de 1948.. · 

A Câmara, ouvidos .seus órgãos tée­
n1cos, deliberou aprova:t: a medída.. 
nos têrm.os do projeto de que esta• 
mos conhecendo. 

O exame do processo revela que a. 
esta Comissão con1pete a a.precill.ção 
do mérito ·mesmo do projeto, por CO'"' 
gitar êste, substancialmentrê, de uma. 
questão de direito, visto estar em 
jôgo o desrespeito a nonna.s legais 
em vigor <no casu a Lei n.o .. 488, Qe 
15 de novembro. de 1948). a princf ... 
pios fundamentais de direito e.d.n'ti .. 
nLstratívo (segundo os quaJ.s não .se 
justifiro.riam escalonamentos diferen· 
tes para uma mesma carreira) · e A 
própria Constituição, naquilo que ela 
assegura a igUaldade de todos peran~ 
a lei. 

e 2. 582, de 30 a.~ BJl8sto de 1955. 500.000,00, para ()Correr a despesas de I 
tôda e qualquer natureza com a reaii-

Re/lttor: Sr. ;'l{athit~s Olympio. zação da IV Fe~ta Nacional do Trigo 
e da Exposição Agro-Pecuária e Indus~ 
triaJ, no município de Caràzinho, Está­
do .... do Rio Grande do Sul. ' 

O Projeto de Lei da Câmara nWne­
ro 277, de 195_5, concede isenção. de di­
reitos, . ünpôsto de consumo e taxa 
aduaneira, exceto a de previdência so· 
da1, a diversos equipamentos destina­
dos à Associaçiío Evangélica de Cate­
quese dos fndios e importados dos Es­
tados Unidos da América. 

Os elementos fornecidos pelo Ex-e­
cutivo evidenciam a legitilnida~ d.O 
que se pleiteia.. 

Assim sendo, oplnamOÇ>s pela apro ... 
vação do projeto. 

Sala das ComLs.sões, em 8 de maio 
de 1956. - Cunh.a Mello, Presidente. 
- Lo'l.t!'ival Fontes, Relator. - Gil .. 
berto Marinho. - Gaspar Velloso. 
- Aigemiro Figueired-O. - Benedito 
Valadares, - Attílio Vivacqua. 

O presenté projeto nutoriza o Poder 
Executivo a a-brir ao Poder Judiciário 
- Justiça Eleitoral - o crédító de 
Cr$ 10.000.000,00 p-era oco~nr às d~s.­
()esas decoi-retJtes das Leis ns. 2. 550, de 
25 de julho de 1955 e 2. 582, de 30 
de agôsto de 1955. 

II - Pelo que se deduz dos efernen­
. !os que instruem o frocesso, o crédito 
. de Cr$ 10.000. 000,01) é realinente ne. 
co!lsário, pcis as Leis ns. 2. 550, de 25 
:le jtilho de 1955 (alNra dispositivos do 
Código Eleitora:ZJ e 2. 582, de 30 de 
agôsto de 1955 (institui a cédula úni· 
ca) . elevaram. enorm.mte og gastos do 
Tribunal Eleitora( dtrapassando, de 
muito, as suas possihilidades orçamen· 
tárias. · 

Aliás, ouvido sôbr-~ a Proposição, o 
Presidente do Tribunal Super-ior E1ei. 
toral presÍ<;~u os segu ntes esclarecirnen· 
tog: 

1:> "A necessid;:tde do elud.ido numera· 
rio é decorrência de s inovações intro· 
duzídas no ~istema de alistamento pela 
Lei n.0 2. 550, de 25 de julho de 1955 
{arts. 68 e 69). As despesas corn a 
aubstituição dos autais títulos eleitorais 
e, sobretudo com a < onfecção de eleva~ 
dàs quantidades de novos modelos de 
material, para um eleitorado que ultra~ 
passa a quinze m.ilJJÕ ~s, não poderão ser 
&tendidas Y conta d:> crédito orfam~n~ 
tário nonnai. Deve ser ressáltado que 
oa gastos com os re·:ratos dos êieitores 
ficarão sob a resporsabiiidade da Jus­
tiça E\eiton1l (art. '71). 

O crédito preten•Jido terá também 
aplicado nÓ ressarcinento de parte dos 
débitos com o Mir.istério da Guerra, 
relativos no desfocumento das tropas 
federais que garantiram as eleições de 
3 de outubro de 19!i'S e com o Depar­
tamento de Imprens:~ Nacional, referen­
tl) à confecção das cédulas Únicas. de 
votação, criadas pelf Lei n.0 2.582. de 
30 de agôsto r! e H 55 e utilU:adns no 
último pleito." 

Observa-se. de outro lado, que as des· 
pesas serãri feitas de acôrdo com o pres­
crito no DeCreto-lei n.0 7 .915, que dis­
põe sôbre a ã.plicaç~ o dos créditos atri~ 
buído$ ao citado 'J'ribunal, 

III - Ness~s condiçõc~. 
11ela apro\•ação do projeto. 

opinamos 

Sala das Comissões, em 3 de agSsto 
de 1956. - Álvaro Adollo, "Presidente. 
.. _ Mãthias 0/ympi<., Relator. - Cezar 
Verdueiro. - ·Novnes Filho. - ]í:lio 
Leite. - Daniel R rie4cu·. Paulo 
Fernandc.ll!, -- A:ry Vitmnn. - Ot/?On 
1t1iider. 

ltsses certames deveriam realizar-se, 
como, de fato, o foram, em outubro de 
1954; e, ·dispondo a referida lei que o 
crédi-~0 a êles d.estirtado ocorreria às 
despesas em fins daquêle ano, dificí1 se 
toma seu cumprimento. Daf, o presen­
te projeto de lei, que visa ll atualizar 
e possibilitar a aplicação de crédito 
destinado a despesas já efetuadas. 

Sornas. asdtn, _pela sua aprovação. 

Sala das Comissões, em 3 de agôsto 
de 1956, - Alvaro Adollo, Presidente. 
- Ary Vianna, Relator. - Novaes 
Filho. ~ Cezttt Vergueiro. - Maihias 
Olympio, - Dailiel Krieger. - Julio 
Leite, - Pauto Fernandes. Oth(in 

Trata~se de importação destinada: a 
instituição dedicada a assistência so­
cial, achando-se; pois, entre aquela!t 
que, inveriàvelmente, vem o Congresso 
conceclendo o prÍvilégio da isenção. 

O ComíSsão de ·Finanças opina, as~ 
sim,· pé] a aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, em 3 de. ag8sto 
de, 1956. - Alvaro Adolfo, Presidente. 
- Jólio Leite, RelE~tor. - Ary ViaMa. 
- OthOn. Miider. - 'Novaes Filho. -
Mathias 0/ympio_. - Daniel· KríetJer. 
- Cezar Vec.gucho. - Paulo Fernan· 
des .... 

ParMeres ns. t;o~;_ 697 e 698, 
de 1956 

N.0 69'7, de 1956 

Da Comissão de Serviço Públict 
Civil .- s6bre o Projeto de Le1 
da Cdmara n." 280 . 

Relator: Sr: Gilberto Marinho. 

o Sr. Presidente da Repúblicri., 
atrs.vés da Memagem n." 354, de 6 de 
agôsto de 1955, encaminhou ao Con­
gresso um anteprojeto de lei, criando, 
no Quadro Permanente do Minlstêrio 
da Educação e cultura, seis car·50S de 
médico. 4 (quat:r<J) da classe N e 2 
(dois) da classe O. • 

M adf:r-, coll! restri~ões. ] 
I95ô 

I A medida pleiteada pelo EXecutivo 
foi justificada em Exposição de Mo-

Da Comissão de Constituição e tivos do Departamento do Servic-~ 
Justiça, s6õre o Pro1eto de Lei Público, que acompanhou a Mensa-

Pareceres ns. 694 e 695. 
de 1956 

N.0 694, DE 1956 
.I 

áa amara n. o 280, de !955, que gem. . 
cria cargos na carreira de mé~ Esclarece o DASP, na referida Ex· 
dico do Quadro Permanente dO pos1ção de Motivos; 
Ministério da :Educac;;;l) e Cultu­
ra, e dá outras providências. a) que, bendo sido desdobrado o an~ 

tig0 Ministério da Educaçã0 e Saúde 
em Ministério da Educação e Cultuw 

Relabr ; Senador Lou:ival Fontes ra e Mínístêrio da Saúde, a carreira Da Comissão de Constituição e 
Justiça --. sôbte o Projeto de [.éi 
da Câma?a n.<J 277, de 1955, que 
concede iBençiio tfe direitos, impôs­
to de conmzmo e ttJ::cas aduaneiras 
p-ara a importação de um trator 
Ford com vários pertences e uma 
eamionets Wíllys, destinados à .A.s-­
tiOCiação ~t-·angélica de Catequese 
dos lndios, eom sede .em São Pau~ 
lo, capital do Estado do mesmo 

Relator: Sr. Oa,par Veloso. 

O projeto em apr3ço concede i'en­
ção de direitos, impôsto de cansamo e 
taxas aduaneiras, exceto a de previd~n­
cia social, para a importação, pela As­
sociação Evang:élica ae CatequesE!! dos 
Índios, de um trator Ford cOm "áríos 
pertences e uma camioneta WillyS. 

Os aludidos veículos serão utiliudos 
em serviços d~ formação de Iavcuras 
e transporte ,PQra a!Sistência médicll, 
mantidos pela As~JOciação Evoangélic& 
em Dourados, no Estado de Mato 
Grosso. · · 

~. Cotn finalidades tão altruístitath 
o projeto em estudo merece.- a apro..-a­
ção dêste 6rgií.o técnico, o qual, no 
aspecto constitucional e juridico, nada 

I 

de médico do Quadro Permanente do 
. Através da. Mensagem n. o 354, de Ministério da Educação e Cultura ti .. 
6 de agôs'kl de 1955, o Poder Exe"' cou .sem as classes N e o; 
<:t,tiv.o envi.ou ã Câtnara um Antepro .. 
jeto de Lei. criando, no Quadro Per-- b) Q,_Ue deu origem à proposição 
manente do Ministério da Educação do govJ;rno um memorial de ocupan~ 
e cultura, C•JTgWJS de médioo, sendo 4 tes da dtada carreira, onde dedararn 
(quatro) da clas.se N e 2 (dcls) da que esta, atualmente escalonada de 

K' a M, além de contrariar df:reitas 
classe O. · - adquiridos. fere o art. 15'7, da Cons-. 

Acompanhou a Mensagem uma Ex- tttuição e 0 art. 13 <b. Lei n.o 488. de 
p.Qsição de Motivos do Departamento 13 _de novembro c.~ 1948, pelo qual 
do Serviço Público, na qual, justlf.l- ''sao assegurados vencimenOOs e salá­
cando.-se 'tt medida, se esclarece: rios iniciais e finais correspondentes 

a) que, em virtude do de.sdobn1.- re..c;.pectJvamente, aos vencimentos da& 
m~nto do antigo Ministério da Edu- classe K e o. para os cargos e funçõç.s 
cação e Saúde· em Mjnistério da Edu- tnédicas de qualquer natureza. <l es ... 
cação e cu.Jtur.a e Ministério da Saú~ .Pecialização''; ., 
de. a carreira de médico do Quadro c) que a pretensão dos signatário.s 
Permanente do Ministério da Edu- do memorial foi reconhecida legítima. 
cação e CUltura.~ ficou sem as clo.s- Pelo.s ór:gãos competentes da Adminis-
.ses N e o : tração; e 

b) qu.e a. medida decorreu d~ me~ d) que cumpre respeitar o disposto. 
morial em que ocupantes da meneio- no citado artigo 13 da Lei n." 488, 
nada. carreira alegaram que ' esta, de 15- de novembro -.de 1948, pelo que 
atualmente escalOill?da de K a M, Urge restabelec€1' o escalonamento da 
âlém de. contrariar direitos adquiri- Carreira no Ministério da Educação e 
dos, fee o artigo 15'1 da ConstituiM Cultura. 
ç§.o e o artigo 13 da ~i n. o 488, de Verifica-se, das peças que· instruem 
13 de novembro de _1948, segundo o 0 processo, como multo bem .salientou 
qual "são assegurado.s vencimentos e 0 parecer da. Com18.'3ão de Constitui-­
salários iniciai~ e fine!s correspon- Çáo e Justiça, que &e oogtta, na espé .. 
dentes, respectivamente. aos venci- C!e, antes de mais nada, de uma ques .. 
menws dl,l.S classes K t o, para ·os ~o de direito, pois está em. foco o 
cargos e funções médicas de"qualquer desrespeito à.s normas legals em· n ... 
natureza e especialização;" gor (no caso, a Lei n.o '488, de 15 de 

c) ·que o referido Departanrtmto novembro de 1948). a princípios fun~ 
damentats de direi"'"~ admin· trat·· · 

Ihe poõe. I ~conheceu co~o jwta e razoável a \COnsoante 05 l):uaí "Q IS ad1v1o 
p1'eten:::2 0 d-()5 mte1'essados; tir alo s na? Be PQde m .. 

Releva acrescentar que, em casos d) que há d~ ser restabel~'cido 0 umaescrnesnamentos diferentes para. 
análogos. o Congresso .vem concedendo 1 e,::;cal~:n-?.;~ ~.nto cta ~c:trr-eira no- Minis· ConstituiçToa n;~~~~rt!~e e laà própría. 
.invari.àvehnente as h;ençõ"s pleiteada!!· [ tér.::o 'fl E.iu?;~çã~ e C'u1tu"'.'l, de medo, a igualda-de· ae todos qpera:ent~ as:er;:~~ 



• 

.,. 104 liluarta,feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (SeçãO: 11} 

Pareceres ns. 699 e 700, 
de 1956 

Pareceres ns. 701 
· de 1956 

e ·702, 

Agõsto de 1956 

ANEXO AO PARECER N, 708, Dl!l 
!9W, 

' 

Tudo !Bso ressalta da Exp<~sfçllo do~ 
Motivos dO DASP, que está bem fun· 
d,amentada. e evidencia, à farta, a 
legitimidade-da, medl.d.a proposta. 

Assim, esta. Comissfío opina pela 
aprovação Q.o projeto. 

'l -,; Rcd<Íção Tinal dc1 • emenda da 
])O, Comissão de C011-~tiiuiçáO e l ,.;. 701, .DE 1956. Senado ao Projeto de Lei da Cd· 

Sala das Comisões, em 18 de· junho ( 
de 1956. - Prisco dos Santos, Presi-~ 
dente. - Gilberto Marinho, Relator. 
- Caiado de Castro - A ry Vianna. 

Justiça - s6bre o ProJeto de De~ mara n.O 22·5, de 1952, que torntJ 
ereto Legislativo n. 51, de 1955, Da Comissão de Conslituú;ão e inalienáveiS, durante 10 .anos, m 
que aprova o têrmo de contra.to Justiça - Sõ?Jr e o Projeto de Re- lotes para colonização concedido« 
celebrado entre a Diretoria Re- so!.uçã() n.o 23, de 1956, que supri· pelo Govirno Federal. 
(!iO?tàl dos COrreios e Telégrafos me cargo de Mecânico da Secre- Ao Art. 2.o 
àe Pernambuco e Maria da Con- ! taria do Senctdõ. Federlll, · ~ • • 
ceição Guedes de AraUjo Lima . .1 {EMENDA N. l·Cl 

l RelaLor: ~~·. Daniel Kricg('r. Dê-::;;e u éste artigo R ~gumtt re ... 

.. :N.o 698, de 1956 

Da Comissão de F~na-,tças .. sô~ 
bre o Projeto de Lei da Câmara 
n,u 280, de 1955, 

Refator: Sr. JJi.m.a. Guimru·ãcs. l dacã<J: · 
. '·Tendo em vista a impm:.siJ>iliaade ,: Art. 2.o O domin1o ütü dos 4ote.'4 

O projeto n. 51, de 1!}55 que· man- de s~ in..'italar uma Oficina !'O Scnad·o, deixa-dos. par CÓlono:; cbncesstopários 
da aprovar o contrato de locação de dada a real falta de espaço", a nus- falecidos, paderã. -'6r transfeiido a 
prédio entre a Diretoria Regonal dos trada. Comissão Diretc-;a apres?ntou terceiros, por seus herdeiros. ou lega.~ 

o presente projeto, que cria car-gos Córreio.s ~-! T~l-gr~fo0s de ~ernambu- à
1 

oonsideração da Casa. o projet-o de tários, mediante prévia e exp1:essa. 
na. arre\r de médico do Quadr Per co e D. .~.~ arut da onceiça.o Guedes resolução em exame, qu{" .')uprime,_ l1Q autorização do Mini:>tro da .. -'\grlmll .. 

; 

Relator: Sr. Arí Vianna. 

'eilllai<mte do Ministério da Educ~ção e ;fma já. D?et:eceu parCCCl' favorável Quadro da Secretaria do senado, um tura. 
cultura, decorre de n1ensagem do esta com~ao. . . cargo vago d'e Mecã.nico1 p.adrão L. ~ p Não existindo herdeiros ou le· 
Sr. Presidente da República, a qual COJ.\lO, porem, 0 proJeto, aplo~vaz:.- t"fi . , t" .1~ gatário.s proceQer-se~á na. !orma. 
chegou ao Congresso acompanhada de 

1 

do o contrato, nenhmna rcferencla Jus l Canela sua. micut 1va, r..lc;;;OU t 1 '"d par as heranças jacen-
~posição d~ Mo-tivos do Departamen- cláusula do contra.~. volta o pror;esso ainda. a Me.sá na justificaçã<J do pro- es abe eJ

1 d a Ministério transferir 
to Administrativo do Serviço Público, faz a um tênno s,chtivo ~u~ modlfiea jeto, que a extit?-ção· dO cargo_ edm !est;~ir~ o e~ caráter proVISÓrio, o 
J·ustificando a medida.. novamf'nte n esta. COOllSSa-o para. o apreço rect·undltra em . econonu.a e • . út''! elo 1 ,_ até que a ,s1 .. 

se to 'b O:t"' !56 ooo oo anu•'" 1' d<lmfmo 1 s Ow• · . ' u pt'OUUnooamen so re o aditivo. .,. · • ...... ,, . ~ ..... ,..l'í. .... l·ur<di~a d"""' mesmos -ri<1Ue es-
Esclarece o DASP, na referida Exw Persistind-o as mesmas rã.zões bri- ~ ..... "'"'>''"" ~ ""' . - 2. A ComisSão Diretm;a incumbe. ciareci<ia. · . 

posiçflo: lhantemente expostas no parecer do nos termos do artigo 611 c, do Regiw § 2.o Os concessionários_ do domi-
nl, tendo sido desdol.li'ndo o antigo ilustre &ena.dor Ker.ginaido Cava!- men~ Interno, a atribuição privativa nio ·útil, preví.sto llQ . pa.ragrafo an­

~A.inistério da Educação e Saúde em c."!lnti · e aprovado pela Comis.são de de poopor a 8upTessãQ (le cargos do . terioi·. terão. preferênma. para. a CO!l-
Ministério da Educação ·e. cultura e Constituição e ·Justiça., opino pela Quadro da Searetaria. ceSSâQ de!initiva". 
Ministério da Saúde, a carréira de constitucionalidade do têrmo aditivo 
médico <L, Quadro permanente do Mi- e aprovação do prOjeto com a seguin- Somos, pois, pela aprov-a-ç-ão do 
nistério d'a Educação e Cultur!L ficou te redação: · projeto em causa . 
.sem as classes N e O; celebrado em -16 de setembro de - Sala d:i& Comissões, em 24 de julho 

Art. 1.0 E' a-provado o contrato 56 b) motivou a prQposição do govêrp 1954, entre n Diretora Regional dos de 19 . - ·eunha Mello, Presidente. 
.n·."> um memorial de ocupantes da ·ci- Correios. e Telégrafos de Pernambu .. -.Daniel Krieuer, Relator. - l..ouri-
tada. carreira, onde. declaram que está, val Fontes •tt1·z,·0 v1··--~v· Ar co e D. Maria da Conceição Guedes - .Jl. V""'-'"' -, .. - -
escalonada, atualmente, de K a M, de "-au'J'o Lun' a·, e ben, assm 0 u ... gemito ·de Figueiredo - Gilberto~lda~ 
além de ofender direitos adouirídos.. ~ = ,,·,,r, r· G i a · ' mo aditt':VQ rio .~ntrato, en'- as mes.. c - ~zma. u m raes. fere o artigo,l57) da COnstituição e o ......... wv 
artigo 13·· da. Lei n.o 488, de 13 de no-- mas partes e datado de lO dé dezem­
~mbro de 1948, pelo qual "são asse .. bro de _1954, para locaÇão do prédio 
gurados vencimentos e salárioS fni .. n. 77. sito na rua dQ Aragão, Boa .. 
ciaia e finais correspondentes. respec- . Vista, Recife, Estado de Pernambu­
tivamente, aos vencimentos das elas.. co, a.os quais, contrato e têrmo aditi­
aes K e o, para os· cargos e fun·ções vo, o Tribunal de Contas recusou. re­

r ;-Iédicas de qual-quer nat.ureza e espe- gistro em seSõses de 12 de novenlbrO 
·c:ialização"; de 195C -e 1 de f~\"e:teiro de 1955, 

c) a pretensão dos signatários 'do resooptivamente. 
memorial foi reconhecida legitima pe- Art. 2- 0 Este deCJ."etO legislativo 
los órgãos compet.entes da. Adrnin.is~ entrará em vigQr na data de sua. pu~ 
tração; e blicação, revogadas as disposições eln 

d) cumpre- res:Peit~r o dlspo.sto no 
mencionado artigo 13 da. Lei n. o 488. 
de 15- de novembro de 1948, urgindo, 
por conseguinte, restabelecer o escalo~ 
namento da carreira do Ministério da 
Educação e Cultura". 

Aprovado na Câmara, cem parecer 
favorável da. Comissão de Serviço Pú­
blico, v·eio oo- Senado, onde mereceu 
pareceres favoráveis das Oomis.sões de 
constitu:içãc e Justiça - que -o exa­
minou. sob D ponto de vista constitu­
cional e jurídico - e de Serviço Pú­
blico Civil -· que lhe apredou 0 mé~ 
rlto. 

contrário. ' 

Sala das Comissões. e.m 29 de maio 
de 1956. - Cunha MelLo, Presidente. 
- lAma Gíumarães, ~lator. - Da· 
niel Kríegel~ - Argemiro Fi1J1J.eire­
do. - Gilberto Marin7w. - Be·n.edito 
Valadares. -..:... N01)aes Faho. ·- Men .. 
dança Clar,k. - Attilio Vivacqua. 
Louriva.r FQntes. 

N. 700, de 19~ 

Da comissiúJ de Fi1lanças 
sôbre emenda ao Projeto de De­
creto Legislativo n. ·61~55. 

Relatcr: Sr. Othon Mader. . Como se afi..rma. no_ parecer da Co-/ 
tnlssão de Constituição e Justiça, o 
exame d-o pr.ccesso 1·evela que se ·co-
gita, -na espécie, de uma importante Em virtude de emenda, volta a esta 
quest.ão, "visto estar em jôgo <> des- Comissão o Projeto de Decnto Le­
respeito a normas legais em vigor <no gfslativo n. 51-55, que a.prova o têr­
c.aso a. Lei n." 488, de 15 de novembro mo de contrato celebra<io entre a Di­

<,ile .194.8) , a princípios !undamentâ.is retoria Regional dós COrreios e Te-
de direito ~dm.in1strativo (segundo os légrafos de Pernambuco e Maria da 
quais não se justificariam escalona- Conceição Guedes de .Araújo Lima. 
in-ent.os diferentes para uma mesma Este órgão, manifestando-se ant~ .. 
carreira) e à própria Constituição riorm~nte sôbr.e o referido Projeto, 
naquilo que ela assegura a lgnaldadC concluiu por aprová-lo, sem. tc:>d.avta., 
cie tódos parente !lo lei". apreciar o aditivo ao -~ontrato. 

Pelo que se dedu4 <:,;1 exposto 0 A ·douta Comissão de Constitução 
a:>pecto financeiro do projeto assUme e Justiça, em novo parecer, examf .. 
uma importância sec.undá.i'ia, visto que ·nt:>u h contrato e re.5pectivo aditivo, 
os gastes em perspectiva. constituirão oferecendo a emenda que os aprova 
mera decorrência de uma medida JUs- e que se oferece à no.ssa apreciação. 
b e .necessária, qual seja a contida. ... Nada temos a opoT à sua. emenda, 
na proposição. . fundamentada nas llY".....81Ill!8 razõeS 

que nos levara.m a aprovar o proje .. 
Nessas condições, somos ,prela apro~ to. 

yaçl!o_do projeto. E' o· parecer. 
Sala. das Comissões, em 3 de agôsto Sala das Gomjssó::!s, em . 3; de agõs-

de 1956. -Alvaro Adolfo, Presidente. to d«!" 1956. - Alvaro Adolpho, Pre .. 
- Ary Vianna, P..elatot" • .- Ceza.;· Ver- sidente. - Othon Mader, Relator. -
quetro - Daniel Kriege:r - Mathias\ Cesar l'ergueirO. - Daniel Kriege.r. 
Olymfrlo - Novaes Filho ~ Othon - Mathias Olr;mpio . ...:... Nova.es Fi .. 
Milder - Paulo, Fernanda - J'Ülio lho. - Jtllio Lefte. - ·A'1J l'ianna.. 
t,eite:. - Pauto Fcmcnt!es. , 

N. ·702, DE 1~51:; 

Da Comissão de. Fi'Ean,ça.a 
Sôbre o Projeto· de Resolução nú~ 
mero 23, de 1956. 

; 

'R~lator; Sr. Mathias ~1ympio. 

'o Projeto de R.esol.ução n. 23, dê 
195i>, de aut-o1·ia da ilustra da Comis­
são Diretora.., supxime wn cargo de 
Mecânico ·Padrão L do Quadro de 
Pessoal da. Sec:retal'ia do &.nacio Fe­
deral. 

Justificanc:lo o projeto diz . .a Co-
missão Diretora. que, dada. n. ~impos­
rJbilidadle de .se instalar uma oficina 
no Senado, pela real falta de espaço, 
não . se justific~t o preenchimento do· 
cargo de Mecânico, criado pela Re­
solução n. 4, de 1955. 
. A supr"'ssão do referido ~argo re­
presenta uma economia de Cr$ .•.• 
15~.000,00 (cento e cinquenta. e seis 
mil ·cruzeiros) anuais. 

Nestas oondições, considerando ple­
namente justificad-O o PrOjeto de B.c­
soluçllo n. 23, de 19~. a Comfssllo de 
Finanças opina fav-Drávelm~nte ao 
mesmo. 

Rio de Janeiro, em 3. de ag&to de 
1956. -- Alvaro Adolfo, ?res1dente. ;­
Math~ Olympio, Relatcr. - Cesar 
V~guetro -. Novaes Filho - Júlio 
Lette - Daniel Krieger - Ary Vian­
na - Othon Mãder - Pauz0 Fer-
nan.de3. · 

Parecer n. 703, de 1956 
Retlaçáo Jinai - d4 emet!<l<I do 

Se1Uldo ao Projeto de Lfi da C4-
rrw,ra n.o 22:5, de 1952. 

Relato:r: Sr. "Rii/. Carneiro-. 
• 

A COlll.iMão apresenta a. redação 
final. (fi. an-exa) da em.enda do Se­
nado ao "Frojeto de :r,ef I>. 225 de 
1952, da iniciativa da Câma-ra- . 'd<:'s 
Deputad~s. ' 

Sala. da.o; Cotnis.sõcs, em 2 de ngô.s­
to de 1956. Ezechias d.u Rocha, 
Prel31dente. - .Ruv. Carneit·o, Relat<lr 
- Paulo Fern.an?tes - iJtOu.rciO t'fci­
ra • . 

Parec.er n. 704, de 1956 
Redação final do Projeto ele 

Decreto Legislativo '11-.0 57, df 
!955. 

Relator: S[. Paul() Fernande.,. 

A· Comissão aprese:rita a redMão fi ·4 

ne.l · m. anexa) do Projeto de P~~ 
ereto Legislativo n. 51, de 1955, cn ... 
giná.rio da Câmara dO.') Deputados. 

Sala das Comissões, ·-em 2 à.e agõsto 
de 1956. - Ezechias (la Rocha, Presi~ 
dente. -Paulo Fernandes~ ~ator. 
- Ru1/ Carneiro - lf!ourn.o Vt:eu·a. 

. I 
ANEXO AO PARECE!~ N. 704, DE 

1956. 
Redacão final do Pro1eto de# 

necretô Legislativo n."' :>7, de 1955, 
que aprova a ,Conven.çao pa.ra a 
Proteçã.o de Bens C'tf-lturats . em 
caso~ de conflito armadO, assma .. 
cta na Con-ferência Internaciono._l 
reunida em. Haia1 de 21 de abnl.. 
a 12 de maio (!e 1954. 

FaçO saber que o CO~"Kl Nacio­
nal aprovou nos têrmos do art. 66, 
inciso I dA Constituição Federa), c 
eu prom'ulgo O seguint-e 

DEqu:l'() r.EGI$LA'l'IV0 

N .... - 1956 
Art. 1." .F.:'~ aprovada a Con!lenç~ · 

para a Proteção de Bens Cult~rus. 
em caaos de conflito armado, assma- _ 
da em 14 de mafo de 1954, na Confe. 
rência Internacional reunida em . 
Haia de 21 de abril a 12 de maio de 
19$4, _assim como o respecth'O Proto­
colo. 

.Art. 2.0 :este decreto Icgisiatlvo en­
trará em ,.igor na. data de sua. publi­
eaç.ão, l'ev~adas aa _diSposiçqe.s err: 
contrá.rJo. 

COMPARECEM MJ\IS OS SRS. 
SENADORES: 

Remy A.rcher - Virrtorino Fteir e ~ 
Georgino Avelino - .R,egínaldo Fer­
nandes - João Arruda - JartJ'J,S Ma­
Tanhlio _, JurMy M agalh.áes - Sá. 
Tinoco - Litn<l Gui11UU'iies - Coim­
bra Buen-o - SylVio Curvo -- Othor 
Mltder - Primio Beck . . 

· O SR. PRESIDENTE: 

Está finda. a "tleitura do f:tp~dicntc. 
Sõbre: a mesa requeriruemc. do ncL1 '~ 

fn::-;lador GcorE!~o A .... c!ino. 

' 

c 



Quarta-feira s . DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ti) Ag8sto de 1956. 2105 
-'~~~-~------~~~~~~~~~~~----~~~--~--

- H' tido e apo!'ado ., segtttnte 1 dezembro de 1953 ~consignada DO 
, anexo do Mi.ni.&tério da Justiça e Ne-
. Requerimento n. 4<14, de 1956 gócios lnterlores, fica mantida e 

· transferiü.a :para o anexo do Ministé .. 
~ Rettueira seja inserto nos anais do rio da. Educação e Cultura"# 
-Senat;Io o discurso de somdação ao Se .. 

1 

quéritO realizado em virtude da Be.. grupo de Senadores, dos Pl'esidentes 
solação n. S. d'J 1956,. para a.pW'ar da. Associação Brasileira de Imp.l'en.s:-~. 
fatos relativos à liberação~ da Quimi· e Sindicato dos- Jornalistas Profissio· 
ca Bayer Ltda." · nnis, do funcionalismo do senwl.J. 

Primeira ãiscussao do ProjetO ~endo à fren~e o Dí.rêtor Geral da Se· 
de Lei do Senada n.o 851 de 1954, cretaria, Sr .. Luiz Nabuco e outra~ 
que torna contribuintes o1irigat6- pessoas gradas. flado do Perú, em nome do Senado bra.. O SR. PRESIDENTE: 

-sileiro, pelo nosso eminente colega Leo .. 
poldo da Cunha Mello, 

rios do I, A. P. C. as rnaniC'I..Lras, Por impedimento do n-obre Pres~-
Em votação. os calistas e ma.ssagistas que tra- dente do SenaC:o, Sr. João Goul3r', 

Sala das Sessões, em 7 de' a,gõsto de 
19~6# - Gcorgino Avdino. 

Os Srs. Senadores qUe o aprovam bnlhem vor conta própria, teT,dO cumpri o dever de substituí-lo e, .1. 
queiram conservar-se sentadoS. pareceres (ns. 670 e 671, de 1956> seu p.~dido, de representá-lo tamt~m 
(Pausa) • das Comissões d.e Constítuição e nessa cerimônia tocante e afetiva, p:-~-

O SR. PRESIDENTE: Está aprovado. Justiça, pela constitucionalidade sidihdo-a. é claro, com tôda a s.atis-
EJ'" o segUinte o projeto aprova- e de Legislação Social, favorável, !ação e júbilo. 

O _requerimento que acaba de ser~~ elo, qUe vai à sanção. com o .substitutivo que ofereco!.. A festa, organizada p::tr Mârlo SH~· 
enviAdo será discutido e. votado depois T>RQJ~o DE-.--LEI DA CAMARA noretti, pr-esidindo-a, .é ciaro, com • ~~· O SR. PRESIDENTE: tôda a· satlsfaçi\n e júbilo. 
da ordem do dia. N. 236 DE 1955 A f~sta, organizada por Marb Sig-

Continua a hora do expediente-;-
1 

Em discmsão. norettí, que encaminha, presentemen-
Tem a palavra o nob:e Senador Assis (N. 4.900-B, d~ 1954, na Câmara do.s Não havendo qu_em ~er:a. R pala- te, com muito acêrto e brilhn os des-

Chatcaubriand, primeiro orador Inscrito. Deputados) - · I vra encerrarei a tlu:cttssao. (Pau.sa,) tinos do Comité, não faltou o requin-
Encerrada. te, no trato ou n:, arranJo, (!e t.al 

O SENHOR J.SSIS GHATE~ Restabelece suõvenç6es ordiná- Em \'otação o art. 1." do suhstitu- medo que lhe emprestou mesmo cunho 
AUBRIAND PROFERE DISCUR.. rias omitidas no Orçamento Ge- tivo. ~ . de solenidade. 
SO QUE SEI?A PUBLICADO ral da União para o exercício de Os Srs. senadores que aprovam o A divulgação do acontecimento fol 
DEPOIS, 19?5 (Lei n..o 2.368, de 9 de de~ art. 1.0 queiram permanecer genta- ampla e eomp1eta, através das calu .. 

Durante o discurso do Sr. Assis 
Chateaubriand, o ~Ir. João Goulart 
deixa a cadeira da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Vivaldo LimB. 

O SR. PRESIDEW~E: 

Vai ser lido Ulll re:;uerimento enca• 
minhado à Mesa. 

E lido e deferic~o o .seguinte 

Requerimento n. 1!45, dé 1956 
Requeiro pela Mes·:~. do Senado ·à 

Presidência da Repúbli:a, que determine 
o Instituto do Akool e Açuca.r envja:r 
ao Senado o estudo e inquérlto feitos 
sôbre a estruturação c:o preço do açu­
car para a safra em CJrso. 

Sala das Sessões, en 7 de agôsto de 
1956. - Apolonio Sa~les. 

p SR. PRESIDENTE: 

Sôhre a mesa outro ·;equcdmento. 
E lido e apoiado o seguinte 

Jlequetimenlo n. •146, de 1956 
Nos têrmos do art. 127. letra b, do 

Rel;limento Interno, requeiro inserção nos 
Anais do Senado do ,iiscurso proferido 
pelo Sr. Presidente da República no 
dia 31 de Julho lindo; · 

zembro de 19&4). dos (Pausa.) ·, nas dos fornaf,<~, d:t oalavra. dos Jo .. 
O CongTesso· Nacional decreta: Está aprovado. São suce.ss!vamen- cutore.c; de' rádio ·e das imagens da 

.Art. 1.0 São concedidas, para su­
primento ~ omissão verificada. no 
Orçamento Geral da União para o 
exerci cio de 1955 (Lei n. 2. 368, àe 9 
de dezemOro Oe 1954) as seguiutes 
subvenções ordiná.ria.s a lnstituirõe.s 
a.ssi.stenciais do Estado do Rio Gran­
de do Sul: 

a) Mini.stério da Educação 
e Cultura 

Cr$ 

Giná.sio Ancl1ieta., Pôrto 1 

Alegre ·•.•...••.•• •.• . • • . • 10.000,00 
b) Mínistêrio da sa.úde 

te aprovados os. arts. 2." e 3.0 • 'Wlevisão 
1t o seguinte o substitutivo Já. é, 'asstnt, do eor.hec!mento de 

aprovado. todos e. sobretudo, dos legisladores 
"Art. 1.0 lt extendido a manicuras, e servidores desta. Cru;a, que a ei.a 

calistas ou pedicuros e massagfsta.s oornp.areceram, em sua grande maio­
Que, não se-ndo estabelecidos, U'!lba- rla, e tanto aplaudiram as orações Cl.e 
lhem por conta própria, o direito de intérpretes e homenageados. 
se inscrev-erem no Instituto de Apt'- Além de o que se sabe e se não 
sentadoria e Pensões dos Comerciá- esquece de uma. cerimônia, que deu 
rios, desde que o requeiram. forma à idéia de antigos dirigentes 

.Art. 2." ~tes· contribuintes paga- do comité, dos de 53, .1ustamente co .. 
rão as contribuições relativas a em- movidos e entu.siasmA.dos com a atua­
pregador e empregado, caiculadas sô~ ça.o de Kergfnaldo Cavalcanti c Mo­
bre o salâ.rJo mfnimo da re~ião. zart Lag,o ·em prol de sua classe e do 

Hospital Sagrada Fam!­
lia, Montenegro • ~ .. , .•. 

Sociedade de EdUcação e 
Caridade Mantenedo'ra 

•Art. 3.0 Esta lei entrará. em vigor próprio país, COrDOriflcando-se com a 
na data de sua publicação. revogs~ e!ltre.ga. de um diploma. honroso, pre .. 

16.000,00 M disoosições em contrário. CIS~ é que os nnats do Senado con .. 
Fica prejudicado o seguinte stgnem, de certo modo, algo do qUI! 

do Hospital São Salva-
dor Mcntenegro ......... ~.000,00 
Art. 2.0 Pa.ra o pagamento aa.s .&U-

bvenções de que trata o artigo an­
ter:lor ·é o Poder Executivo autoriza­
do a abrir os créditos especiais de 
Cr$ 1-0.000,00 (dez mil cruzeiros pela 
Ministério da Educação e Cultura. e 
d'e Cr$ 25.000,00 (vint., e cinco mil 
cruteir<JS) pelo Mlnistér.iQ da Sa-úde, 
o.s quais serão automátiea.mente re­
gistrados pelo 'btbunal de Contas e 
distribufdos ao Tesouro :N"acional. 

Art. 3.0 Aa cooperações financeiras 
constantes da presente lei serão in­
cluída& obrjgat6r.iamente, nos or-ça­
mentos posteriores da União. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.' 85, de 1954 

ToNUL segurados obrigatórios do 
l.A.P.C, as manicuras, os ca­
listas e massagistas que traba­
lhem !>?'" conta própria. 

~ Art. 1." São segma.das obrigatórias 
do In.stitut., de Aoo.senta.doria e Pen­
sões dos Comerciárics as manicuras 
que, não sendo estabeleddas, traba­
lhem por conta própria f" manifestem 
por escrito. ao referido órgão de pre­
vidência social, a vontade de se tor· 
narem sua.:; contribuinte~, c ... '\m direi­
tos iguais aos dos demais St;guxados 
da mesma autarquia. 

se ouve a1nda do evento, aqui ou 
fora, especialmente sôbre os discursos 
da®ela reunião de tão louváveis in­
tuitos. 

Aníbal Duarte, ·" décano d" Comi- ~ 
té de Imprensa, fo1 o seu credencia .. 
do porta-voz. pronunciando uma ora ... 
ção que mereceu demorados a.piau• 
80..<;. . 

Sala das Sessões, e :n 7 de aQôsto de 
1956. - Filinto Multer. 

p SR. PRE.SIDEnE: 

Art. 4." Esta lei entrará em vigor 
·na data de sua P}lhlicação, revogadas 
as dlsposlções ern contrário. 

Art. 2.0 Pag.arfio as seguradas re­
feridas as contribuiç5es relativas a 
empregado e empregador, calculadas 
sôbre salã.rlo a ~ -estabelecido me­
diante e.côrdo com Q Instituto. 

~ natural,~ oois, que seja- neolhida 
naa páginas dos no~ Ana1s, à gut .. 
sa de recordação de um preito de re .. 
conhecimento r.: consideração a ind:f .. 
viduaUdadP..~ tão Uu.c;.tres e brilhan­
tes desta Casa. Legislativa, em virtu­
de de o que espern .se.ia, sf possfvel, 
unânime a manifestad.o do no.bre 
plen9rlo em favOT d(\ requerimento. 
nlenár!o em favor ct, requerimento. 
(Muito bem. Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: Será apreolado de!~is da ordem do 
dia o requerimento C:.o nobre Senador 
Fllinto Müller. 

Passa-"< à 

ORDEM DO DJA 

Vot;.ação, em dilcussao únkâ, do 
Projeto ele l.et à-J Cftmara. mime-. 
To 236, de 1955, que restabelece 
3Ubvenções ordin•.írias omitidas no 

1 Orçamento GCrtJl da União para 
o exerc!cio ãe Hl55 (Lei n.o 2·.368, 
de 9 de dezembn de 1954). tendo 
parecere8 <ns. 341 e FGF de 1956). 
da Comissão de Finanças, favo ... 
rável ao projeto e contrária à 
emenda de plenário, • 

_O SR. PRESIDEIITE: 

Em votaçã() a em~ nda. • 
O& Sr.s. .5enadore:. que a aprovam 

tJ.uelram conservar~~ sentados /.Pau­
:<~) •. 

Discussão 11nica do Projeto de 
R.erolttçdo n." 28, de 1958, que 
~anda. arqutvar o inquérito des­
tmado a apurar tatos reZativos à 
liberação cüz "Química lJayer 
Ltda.". <oferecido pela cómtssão 
Parlamentar de Inquérito como 
conclUstJo de zeus Re1at6rlos 48 
ns .. 632 e 633, de 1956) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havenctu quem peça a paU.vra 

encerrarei a discussão <Pauaa) • 
Encerrada. 

Em vot~ção. 
Os Srs. Senadores que apt·ovam o 

projeto queiram permanecer sentados 
(Pausa). 

Está. aprovado. 
E' o seguinte o projeto aprova. .. 

do que vai à C<lmlosão <le Reda· 
ção: 

Art. 3." Ex.tendem-se os benefícios 
desta lei, aos calistas ou pedicuros e 
a<ls massag1sta.s. 

Art. 4.0 Esta lei entrarã em ~or 
na. data de sua. pubUcaçfto, revogadas 
as dispo.'llções êm contrário. 

Sala. das Sessões d..., senado Fe­
deral, Rfo de JaneJro, 22 de novembro 
de l!i54.. 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à Comissão de Jte .. 
dação, para redigir o vencido. 

Discussão Unica do Requer{ .. 
mento n.0 442, de 1956, do Sr. se­
nador Vivaldo "Lima, solicitando 
a insercão nos Anais dn discurso 
proJ.ttfdo pelo 1or-na.lista Aniba.l 
Ductrte na. solenidade realizada 
na SaJa de Imprensa do Sll11a<!o 
no dta 3 do corrente, · 

O SR. PRESIDENTE: 

Fm diseumo: <Pausa.} 

- Continua a dLscuss§o. (PamaJ 
Nã.o havendo rpait; quem queir-a 

usa:r da palavra, encerrarei a clis­
cussão. (patUsa.) 

Encerrada. 
Em votação. 
Os srs. senadores que aprovam & 

requerimento queiram penuanecer 
sentados. (Pausa.) 

Está aprovado. 
Em ~bed!êncla ao voto do plenário, 

o discureo proferido pelo Sr. Aníbal 
Duarte co.nstarã. d-os Anais do senado, 

Está reJeitada. 
E' a seguinte a emenda. 

t.ltda 
reÍc!· P~'OJETO 

<> !>E RE'30LUÇAO N. 29, 
O SR. VIVALDO LIMA: 

DISOUR.SO PRONUNCIADO PELO 
JOR.NALT'STA ANíBAL DUARTE, 
DESIGNADO OR.ADOR OFICIAL, 
PELO COMI'm DE IMPRENSA, 
PARA EM NOME DA BANCADA 
[)E lMPREN'SA DO SENADO, 
SAUDAROS SENADORESKERGL 
NALDO CAVAWANTI E MOZART 
LAGO, QUANDO ESTES RECE­
BIAM OS DIPLOMAS QUE OS 
CONSAGRAM BENEMil:RITOS 
POR TUDO QIJE FIZERAM N'O 
SENADO DA R.El'Om.IC'A. 

EMEND}.. N. l 

'"A suhvençã.o- extl aOl'dinârla· conee­
~da à Associação Manten"<!ora da 
IOua de NOBSa ser.. hora da Piedade, 
desta C,;pltal, ·pelo Orçament, o..ral 
da União - Lel n. 1.13&, de 14 11e 

DE 1956 Senhor Presidente: 
O Na. tarde de sexta-fell·a, após a t:a-

senado Fea""eral, .no uso de s.uaa são, re.allozu-se a anunciada homena.--
"atribuições, • ' gem aos eminentes Senador Kerg1-

Resolve. na.ldo Ca.alcanti e .ex-Senador .Mow 
.Artigo tln.lm: E' arquivado, nos têr- zart Lago, promovida pelo Comité de 

m<>& do.s pareceres emiUdo.s pelos re-· Imtmmsa junto a esta. Casa a qual 
latoreg da r~t1va comf:ssão, o Jn- cont.ou com 8 pres{'nç.a. de numeroso 

Exeelenttsslmo Senhor Presidente. 
Senhores Senado.re.,, 
Senhoras e se.1hores, 
Meuo e<>n!radesj ' 

O Comitê de lm.prenaa do Senado 
Federal deliberou homenagear duaa 
figuras .tfe singular reldvo pertencen­
tes ao seu cm:po lo&!slft!.ivo, naa pes-
: 



\ 
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aos.~ in::;im'cs d2 Kersina.ld<? Oava~· tôd?s ~sas figu!~ via-se. o respeHo, l Olnst.ar6.' dOS''Anais de Sen&d6 o~ Antes eM qualquer oUtra tel•rs. net" 
can~t e Mna?t Lago, c:mtermdo-lh _a d1gmdade. a h1g1ene do talento e da discurso ~mJ apreço. Am~rica., teve Lima a. sua universi:~~: 
o d~plom:>. de·tenemert}ncia pelo ·'11ui- c~It~;~r~, e de outr<:s nas res,.~u~iç'&s dade, padrão d~ cUltura do oonttnent(é' 
t;} ql:e. têm feito em benefíci,1 ào." hl.Stor1cas nas 1qUals se sent~ sem!!~"..!!. DISCURSO SUPRA REFERIDO sul-Americano. { 
a!r::.s inte~;')S dã c:munidad-ç o-ras'.· a ~ada pas.._<>o. a cada palavra. a cada I · · E i880 foi }>OSSível porque, aquJ, dO:"' 
leira. e, em psrtic:ular ·pela dr~~ )' pensamento .. e a.._ cada. ge&to, a. ma~s~ c;),. 1 Pr .d . S S d !rontane!o a estupenda cult........ .. ...... 
jornalística, à qual amJ:>O.'i também tria do~re.ssu.scltador. r .::=11101' ~1 ente, rs .. enn ores: .. d . - •- ê """ u• 
pert€ncem. com orgulho pasa todos ! Façamos do senado brasUei.:-o o rtll'' l ~uben ~ano, poeta: m~araguense, caica, que pO ena a.v,:,orv -la conqUiB• 
dessa imensa e sacrifica-da tamíüa. f fóra Q Senado Romano, porque este um enall,lOI {idO! . oomo mmtos outros tando O conqutstador, fazia-se nece&• 

0 8 ,.,. f era o terror doo imperadQres. Era o home115 de espmto desta linda_ e fi- Eár:i~ a si.stematização da cUltura, nC» 
esp'"'co "à~~or .~mal't t~ag<\ no cu1o sacro e ougusto corpo dos· Padre.'i dalga cidade, num C<Jnselho muito oon~ra.ste ·e no confrollto ·con1 a cul-. 

c·'. 'T. e~~~, em, ~Snsl 0 ?or e.;>,n conscrito.s. conservando todo 0 se-:1 tentadQr, -escreveu: tura. local que a ameaçava. 0 "-'1 a L_e_,u;Iatn.:a. d~txou um .... ~n~cla~ prestigio pois ó mundo romJno era. 1 ''Ide ·a Lima se lel1dcs dinheiro; Assim se explicam (IS quatro sécu ... 
'\'e acen·o de senrrços que o- ccnsa~ -1 • 11 ê1 · · - - },., d • •ct t 1-..1. " 1~ da un,·vers,·dade de Sa"o '!arcos gram como mod-emo 1 ·~t d . A para e e q,ue o 1ava c d e que espe- .:oe ·nao Li'Cl1 es, .J e ami.JÇm . "l.hO', • n: , , b d ~ _ egxs a or . . - rava, o que cont:ri,buia para a sua im- 1 , templo de ~ultura, em CUJOS pát!C8 

anca a de, ~~pren.::.a :c;empre. o ·nu portáncla universal c man;,;nt'~t a cef- 1 Trve a fo1·tuna de realizar o C??- "' salas -hOJC se confrate-rnizam 00 
eomo .um .. le,-.~t~ tdo. dever, as~ma~ado teza do seu pod-er, eram a.S larg~ sell10 do poeta, vindo a vossa cap1:nl descendentes de incas e de espanhóis" 
pel~s mclnw.çoes .da sua gempnn v o- mostras de resp.aito de respeito hu- ! repr-esentar o meu. pafs - o Brasll. j construindo uma· civilização que é a 
~.~~0 que é o .lO~nal. . AqUJ êle ~ milde e f11ia1 ou~e lhe pr.odi.,.alizavam J Essa !l grande sorte .de mínha pre- glória do espfrtto de c0nc6rd~a das 
~=~racou pelo ?;I'OJeto de. ~olul(ao 05 cesares · · . "' sença nesta cidade. t-erras america.ns. · 
que_ tornou efenva a .a.ssJ.sténcia de d · __ , . t Hoje já nncte compreend 1 
jornalistas do Senado como acam a- To os, d~e Au~ o, S.!!. esforr;a-; .FUndada para constituir a sede do , l'~ , er qu~ es .a 
rJlantes Ofici-ais das deJerrações P do vam ·em nao aparecer ':lenao como I oovêrno ao consolidar-se a conqUista terra. e este povo ~nham ,em Ricardo 
Monroe que tenham de OOm àrecer seryidores d? .senMi.a: M-esm:l sob os ~spanhol::J... em território incáico, Lima PaJ?la o seu espfrlt<O maiB 1-ep~en ... 
tMS con:ciaves internacion . P V Ih ,marg; d~~agogic.OS e VIOlentos.! -êle per- ·reflete na sua arquitetura 11() seu tat1vo. E bem razão teve êsse tlU.Stre 
:M õ. < a~ no ~ 0 manecrn;...segundo a expre.s.s'lQ de um • t ' :tro cantor de Lima, poeta.. das suas har· 

un Q, No aumento salarlal dos JO~- déles, de Othq!.l, "·a cabeçz. e a honra povo. nos seus c~ umes, o e~c<m monais, autor das wrradições Perua ... 
nallstas, forman~ a.o lado de Kerg1- do Império" 0 própiio Nero conco ._ ~e d~as. culturat::t. a Europé1a e a nas" Gal-eria de Aquarelas C06tum~ 
nald0 q_avalcanti, com êste trovejára. Ih. t ri1,..,~ l Amenndtn. . br!st:Í u .... A- t!nd . 
~m sessoes seguidn.s, fazendo tremer a reu para e aumen ar 0 b uv, e !'I o índio 11erua.no, dornmado })elP s, q a.u.o..w, .s:en ° 0 p.ls:;~do 
tribuna no sentido de qu se n d!gmda._de, e poz:tanto, numa socie· es anho! apesnr de vencido não ~e ncs ~us vestígios, escreveu nuzp.a m~ 
tasse ' ão à e aume - dade_ tao terarqmzada· como a sor-ie· P · , ; ão '"'- vocaç11o romancistica: 
ocu o P mes~ daquel€s que, pre4 dadc ro:rp.a.na, a influênch, o mando delxou convencer. E. dai, n ~ "Oh Lima, oh, DUiee Lima ciudad 

~a~s oom a ..,egura~ça e 0 bem e a autoridade lu-tocável. As perse;1uL· confli~ que S? ~eutralizou na. CQln Por onde vamos, nesta bela cida-de ~ 
~ o pafs, ~ descUidam da sua ções, que um Gtáudio· ou um Domi .. ~reens~o da l?~trH1. COilltun~ mas ~ re- pos pasa.dos, .son mejores". 
sat:~e, do .seu bem estar e da t . .t'aJ?.· chmo ex~rcetõ.lll contra el!l, prova1;am sistênCia. pa_cíf1ca na peraurabi~<!_ade . 
<lWli~ade e bem estar da sua pr?pna ainda 0 seu imenso poder, e a pesad-a. de seus h;a.bt.Ws, costumes e trad1çoes. . Pot nnde vamos, nesta bela ctdadc, 
famílfa. Na batalila da Autonomta do sombra que· éle fazia a auto-ridade Nas rumas, que se estendem d~ surg-e aos nossos <>lhOS o Pat.sado, 
Dlstnto .Federal oomportOJ.I-se c~o imperial. Não é menos verdade qur Arica nte bem acima da linha Equa• da.ndo-~os · a impressão de que, n:~o. 
wn bravo lut~ndo por seu Ideal, atm- de certo moct.o 0 Senado Rom-ano f!(!U torial e . além doa. And~. há verda.· vida moderna, que se proce5.sa dhlnte · 
glndo / gióna dos vencedores. Mas por vêzes, ·em tempas já ,mu~to "aco- dettas rel!quiais de wua grandiosa ci- de nós, o tempo. antigo se transrigu .. 
U1~1a as sua.s gr~ndes batalhas re- moOdad-os'' 0 -exemplo de todós. os "co~ villz:ação, d~umentando, em certo.s rou, sem deixar de ser passado. 11 e na. consumaçao da sua. vontade modi~"'lUOS'' porque a fraque;t;9.. dos ho- ramos, a CiVtli~ação Inca-. Nas vossas casas, nas vossas rua&. 
1n.quebrantável de,... ver a mulh-er br.ast- mens Vicia e anula as iilstituições os incar se notabilizavam pel:l tâ- naa vossas tliaças, tudo é ve.stigio tlOJJ 
lelra na dlplomacia.. mais fortes oomo sucedeu· à França e tlca de sua diplomacia, de ~ua polf.. dias que se foram. 

Agora vamos -a ·xerginaldo: :B:ste, a Alemanha, no desencacte~tmento d:t Baseavam a sua. politica na assi• Os restos mortais de Pizarro, r,;s .. 
eomtm.gando a.o jOU.r le jour 'c<Jm os guerra mundi-al. Mas não inlpediU, milação integral dos pc>vm a.djacen.. peitados ~>elo tempo apóa o tra.nscwao- , 
nossos anseios e com as nossas ne- que{ durante todo o império, os césa.. tes, · procul'ando, como multo bem, diz de 400 anos, valem por indício d-e ,que 
cessldad-es, E~briu várias frentes de res .sentissem sObre êles aquele sol;Je .. o Doutor Otto Ullrick, lneutir, de ma. o passado, nesta. glorlo.sa. Cidade ~ 
batalha, ot:a. pela nacionalização do rano corpa político, e a um ponto que neira amistooat sua l(ngue. e sua.s Lima, e.stâ. no prEEente, bem vishreJ, 
petróleo, com . .a edificação da' "~tJ:O- o mais intratà-velmente org'llh-oso; um crenças, par.a. .que, desta forma, lo- nítido e sensivel. 
brás'', tendo à sua ilharga .essa tigt11'a Ttl:>ério, por exemplo, não praticava grassem obteJ.·, não apenas a. anexa.:. Lima àe hoje, como já disse um . 
singular que é Domingos Velasco, no ato de que não desse explicações ao çll.o - rrtnanu militari" ~ mas tam .. meu ilustre patricio, grande ·amigo. . 
.,.")mbat.e S€m tréguias a favor di na- Senado, numa dessas "grandes e ver .. bém a completa identificação de COS• vosso, ilustre membro da nossa. Aca .. 
donali1;aç.ão do ouro nero; ora d~fen ... bnsas cart·as-'' que a. cada instante tumes. pelo que, en1 breve, conqtlls· demia Brasileira. -cte ~tra.s, Josué-
dendo o aumento do funcionalismo chegavam de Caprêa. t.ador e oonq~ta.do se confundiam. Montello: 
público: e pOr fim participando das Antes de terminar, é-nos - licito · "A Lima antiga, conviff-qd~ 
nossas emoções, emoções eleitorais 1n~ também assinalar os relevantes servi- Es-sas lições, &.se!!: exemplos, ainda. com a Lima de hoje parece res1B-
ternas, quando presid-e os- Pleitos da ços. prestad<?B ao Senado por Jt'Uio hok!, podem servir aos gavêrnos do tlr ao tempa para l~brar a (•:;t;.. 
bancada de Imprensa, dando -rodos os Barbosa itlSlgne contra.d-e do "Jornal mundo atual. Uma mesma lfngua e . . 
G.11<lS novos dirigentes e UO'r"3S fision\J~ do OOmérc1o•' e que du~.a.nte muitos uma. m-esma. religião, a COnci~ção dOS r aa. belezas de. OUtrora, 
mias ao Comitê de Imp-reru;a, já agora -anoo, com rara competência, deaem.. lJOderes - temporal e espiritua_l ~ - 1 • ·E o certo é que as duas' urbes se 
com a participação do rádio, centro pcnha.ra. as funções de D!n:tor da. constitu~am -para os incas_ Oll fatore.s harmonizam na similitude de aa ... 
'nervoso d-a di.vulgação dos trabalhos secretana. desta Ca:>a; bem ccmo ~r de unif1cação· <J.um poYo. _ ~cto$ e linhas que dá Novrs 

Como se \·erif1ca são duas almas em relêv0 as a~nçaes que o Dr. Llll.Z D.a. sua industria, de pre!erencla, l.iwut 0 · ar de !ilha moça que JiOu--
dmples e bem fonnadas, mesmo p1r~ Nabuoo. tem ~pensado aos jornt:.Us- na cerA.miea. e na olaria. d$8 suas be conservar na juventude sadí«-
que os simples pertencen1 à casta d:.s tas a.qw acred1ta~os e que lhe .tr1bu~ na. cerâmica e na ola.ria, da sua ar- a tormusura materna" 
que por. tal qualidade, têm o privité· tam seu reoonhee1mento. extensivo ao qultetura.. da sua. medicina, no setor. · 
glo de ascender à glória dos ele-itos. cavalheirismo e à fidalguia do Dr~ cirúrgico, <ias suas obras militares e l Sr. Pre.sid.ente, ~rs. senadores:' 
E foi c.om {>S simple;s.que aprendemos lsa~c Brawne, S.."'Cre4\rlo da Mesa públf-cas, do.seu culto .aos mortos·, em ·Relevem-me Vossas Ex lên"'' · 
a tratar das coiSas .sérias e honestas. LegiStattva, tido e haVldo co-n1o o cé- muito das etapas de sua _história, a cU r· ·sã fi ce !,<.las Q. 
!Nesta Ca.sa. de tão saudosas e honro- rebro e o coração d-a mais alta casa civilizaçã-o dos 1ncas le~ou ao mundo r g es. 0 ~ {!Ue z, 0 retrospecto QUe 
sas tradições também -a.prenp.emús o do Congresso Nacional, bem como a<J um repositório de sabedoria e pru- · esmm, sobre 0 vosso glorioso passado, 
sistema clâ.ssico do equilíbrio polítiCo, Dr. Evandro Mendes Viana, direto: dêncla. · as expressõe'! do meu. encal~tamenf.o 
oomo poder mod~rador,. lidando diu- das Comissões, antigo senador pelo Na sua. reform!1 s.ocla1 e econônllca. p.e~~n;~fS~e1:ma~·~apit~L t· 
turnamente cotn homens eomo Ruy Maranhão, também homem de 1m- tiveram êles uma prática do atual "'. 1 m8.IS ca IVO 3.() 
\BarbOsa., .Lauro Müller, Epitãeio Pes- t)renss. e aos demais componentes dQ nacional-socialismo do oonceito dO vossr ~co1himentob. 

1
às homenagen..'J que 

soa., Nilo P-eçanha, Antônio AZerêdO, corpo de direção da. admiWstração do estad-o en1 funÇão do bem coletivo. Pres a a.os Em a xadores do Br8:11fl 
Estácio Coimbra, Paulo -d~ Frontin, Senado.. Que as bomenag~ms, hoj.e Tenacidade. doçura e amizade~ que, ora \OS visitam. 
Artur Lemos, Ro.!a. e Stl\•a, Miguel aqUi • tributad-as S. M<!Ze.rt Lago ~ a. constltuiram o aparutg:to da grande Estamos ligados ao vosso Pais por 
Calmon, Pinheiro Machado, LOpes Kergmaldo Cavalcanti, as primeU"al! nação incn.. que os seus· nomens de muitas afinidades. Somos atnerican08, 
Gonçalves, Barbosa. Lima, Salgad-o levadas a efeito no Parlf\'lento, se roJe continuam. Naa 1118.6 de Lima, e. além disto, vizinhos. Praticamos no 
!Fllho, Getúlio Vargas, e Melo Viana., sucedam ad~tuturum a outros Ieg1sla• e. moela, como ocorre no Brasil, não Continente a mesnl'a. poHtiea. _ 0 Pan~ ili- todos na Eternidade, conservando dores, que como estes tenham cum-, ~adl"'().niza a. indumentária.. :Mantém Americanismo, Adot·amoa wn mesmo 
A ·chama. ·.sagrada. de uma. Assembl~ia. prido o seu dever perante Deus, pe~ 0 fndiO perua.no 0 seu. traJe fiel ao regime· poUUco - o Presidencialismo. 
que legisla para o povo, como <:abeça• rante o povo, perante a Pá.trl~ e a. passado, e, pOr .aí, se pode sentir que O. nosso Legislativo, como · 0 VOSSI) 
~ honra. do Brasil. . Panúlla, ed!fica.nd<l~ na Históna. a. cUltura; do conquistador não s.e é blcameral. Como vós, temos uma. 
, Sim. porque 0 seuado não é sõmen- Et que Dieu '''"'• 411 "" •a gardc. amalgamou em definitivo à cultura Legls!açllo Social. cheia de hUlnanf· 

te um pedaço da vida !egi.s!attva, mas 0 SR. PRESIDENTE·. do povo oonqUislado. dado. e uma <!a.s mais adlantl\das do 
um soberbo monumento da história . Basta. q_u.e rela.ncemoe o olhar pelas mundo. 
o;politica da Nação brasileira, na sua. Passa-se agora à discussão do Re~ ruas Iimenhas pa.ra sep.tii em cada. Entendemos como Pan~Amerlcania ... 
ollmpica exlstênola que dista do Im- to ~• A. Br' Cl«>rgin canto a ·pr2Sença <"Sj>anhoJ.a,. Nas mo. ou. Inter·Alnerlcanlsmo. o. !>OU· 
j)érlo à República. trazendo cada um querimen n. -· ~ ' 0 velhas ca5a.s que ainda sobrevivem. ttca de coopera_ção e de defesa do 
nas mâos. como Moisés ao descer do Avellno. de !nserçllo """ · Anais do oomo presenças, de barro, a pedra do Continente Americano. de A&!!stên· 
'Sinaf, a tabua com a .doutrina. de te· dfseurso de saudllçio 80 Senado do ciclo colonial, recorda-se a Espanha ela Social e -Econômica dos ma.Js for• 
(llslar-se em nome de .De!U! e depois Perú, proferido pelo sr. BenadOr .. tuonte. nos linhas lnconfundlveiB tes aos m'als rr...,.. sem ~predOlnlnAn• 
em ru>_~,jo povo. de. portas abertas. ~~c~ã~~· Mello. de sua arqUitetura. A cS:.a mod<mA Ucla de quem quer que se1a. Uma 1>0• · 
;bem ll==isdó. Isto é. nem BB escuros, N• _ havendo "Uem n~a a psla· nAo se desgarrou das llçlles do pas• tica em que nAo hajam Estados SO• 
n•m mergulhado em aoent!a melan· "" ~ ~· sado. Por Joao. o belcAo antltrO. que ea· nhores. nem caUdatlirloa. . ' 
ool!a, como III!Uela de que n<l6 falava vra enoerrare! a dlacusaão. (PaUM) • conllia a mulher das rel018 d!s&lmut.... Neste mundo, conturbedo de naclo·· 
o divino Flaubert; refer!ndo..se à me- Encerrada. · doras.- é apen.. um motivo omamen· nal!.!mos estreltoe, ·a Amárlca can• 
lancolla d .. multidlles. QUe se sento Em vo~. tal. na moderna arquitetura perta~~& tlnua a ser •uma exceçAo. -= 
JIDl vir da long<>. olllo.tldo .J>I"'a uma. Na !lngua oue squ1 se !akt -- per· fllmlzaçio internaclon•l doi· povoo 
;Dorte fechada, e n1o ae lll'l"der de vis· OS Sm. senadores- q~ aptovo.m o l'elta, hat"lllOIIIoca -. """""•lw ·o .,... a habitam. constitui 1IDI& v , 
tà os l!ênl.as como oo de "RU7. t .. rOquerimonto quolram pormanooer telhom eles bana tempea, <llJ6do oo tamDII.. norteada . ~ po1nCfplool -
......Sorla o • equfllllrlo da um Pron· em-. ~I'G1aa) · vtoe-Rela eram poeeea e -- .,... IIIIIOii da ·m~~a """'"" 11111~ · 
tlío .., ,._ um Bar1>0M Llllla. 1'0!8 ..., ·'- - Al>t<Wodo. ., .,... pal&6oo """lj!'R...,.I. CODIIlleíital. , ' 

I 
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N§.o raro,_ as Naçôes elo vcibo Mun .. l titulo nr, seçüo v. e revo-ga o arti-­
da se separam dos 8etl.S limites ~eo- g~ 244 ~ seus parágrafos do Dz:c!·et?_ • 
gráficos pelas próprias tradições, que le1 n.<• ~.452, de t-5-43 (Con.solld1\ao 
as apresentam, diferente~ umas das I das Leis do Trab-alho), tenpo Pa1 e~ 
outr,Rs, levando-as a entrechoques in .. cer fa~orável (n.o 671, de ~956) <l•J.. 
conc;uâveis. Enquanto i::so lhes su- Comissao de Lcgi~laçao SocraL " 
cede 11.ós outro:: povos americanos, 3 - Segunda diScussão do Pr"jeto 
podémos oferecer' ao muudo, o exem-~ de L€i do S_en.ado _n.o. 62, de 1~54, que 
pio e a prátlCa duma política em que C'Oncede amstJa f~sca:l aos à~vedcre.s 
(l sentimento da nacionalidade qua..-;~ da Fa~enda. Nacional da ta~a de 
sempre :;e vem ampliando. E, de tal~ ccupaçao de terreno.'i de mannha e 
forma se vem ampliando que .adquire s~s acrescidos, desde o. ano de 1~21 
intensidade e extensão, ::te.sdobraudo- ate o corrente ex~Tcic:~, ir;,ciuslVe 
.se nos limites naturais ele cada povo (apr~wado em primeira dlscussA.o, ccm 
para transformar-se de nacionalismo emendas, em 26~7-5ti). tendo Par-ecer 
em continentalismo. da Comi~sií.o d~ Re,dação, ofer.::c~~do 

Através dêSse contíneutal:smo, se a. redagão do vencido em pnmeu:,a 
sfirmam e definem os etos, cada. vez d1scussao. _ . . . 
·roai~ fortes, com os quais as Amé- 4 - o;scussao uruca do Requeri-. 
ricas se apresentam na comunhio ~ento n. 446, de. 1956, do ~r. 'F}-­
universal lmto Müller, EOiic1bndo a mserçao 

sou, n~ alta Câmara do meu Pafs, nos Anais do discurso t?ro~erido pe!o 
n!) seu Senado, represent 1nte dum Es- Sr. Pr_estde-nte. da. R!Jpubllca no dut 
tado da. planície Amazôrica, por onde 31 ,de JUlho .fJndo. 
as ágUas do.s Andes se dm·ramam avo- Está encerrada a sessão. 
lumadalS, fluindo o Ri' -Mar, aherto 
à navegação de tôdas' :l.S bandeiras. 

E' essa umá artéria que o 'Brasil 
tem. constantemente, a serviço dos po-
vos americanos. . 

DISCURSO PRONUNCIADO. PELO 
SR. SENADOR LINO DE MATOS, 
NA SESSAO DO- DIA 2 DE AGOS­
TO DE 1956, PUBLICADO NO 
"DIARIO DO CONGRESSO", DO 
DIA 3 DO MESMO Ml!:S E QUE SE_ 
REPUBLICA POR TER SIDO PU· 
BLICADO COM INCORREÇõES. 

O SR. LIMO DE MATOS: 

Sr. Preslt!ente. veja Vossa Exce ~ Sr. Presidente, o que interessa Mil 
~2ncia. t-..ngU:stia!·a-;ne a ponto d~ I produtores brasileiros é a v-enda dct 
haver sido notado e, no entanto, Eeus produtos em condições de m~r­
since:a.mente, não me a!}ercebi de cado favorivei-:5. A S€melhança dO> 
l!linha irritação. E' porque exter- que foi feito, por ex~mplo, com C> 
nava. o dese.spêro da alma de t:-igo, ('t .o pr€1;o é garantido ~..­
quem, hoje, tem a ventura de ser Acôrdo Internacional, por qUe nã<J 
Senndor da Repúbiica, depo1s de se cuidou, agora. na C::mferência d{) 
haver, durante oito anos. integrado p,,mamá, de providênc:a idéntlca, :.-. 
a. Assembléia Estadt·ei do meu Es-. fim de assegurar a estal.J-ilidade no 
tado; de quem foi secretário de Edu- exterior, da cotação do prinCipal pro .. 
cação e, por meses. Prefeito da Ca· duto do Brasil o café ? 
pita1 bandeirante : mas também· de Em vêz · d~ not.iciários sõbr~ o 
quem veio da terra, tla enxad~ : de Pacto do Atlânt~co c sôbr-e Protocol:Js 
quem nasceu m. lavour•l ; de quem qu~ repe~m noss-os sentimentos de-­
conheceu por experiência próptia, fj.. tnocráticos -----;. nem há necessidade de­
Jh-. de lavrador que é - não do pa~ 50 e:tar relji..:;ando taí.s afirmatLvas, 
t.:ão, n~a.s do empregada - o sacri .. pois somos · democr>Jtcs, quelram ou 
t ~io dOs plantadores d-e Ca[é e al~ não as autoridades e os Contrr.e.s:o3 
g{.·1.áo, arro'?, milho e f~ijão, enfim tnternacíonais _ em vêz dess~s pu ... 
gêne-ros d~ primeira n_ecesSJdad.e; e blic'ilçõe.s, melhor falariam à_ noss:\ 
note-se, generos tod':'s eles tabe1J.dos, gente inf..J:-mat;ões sõbre Acôrdos de.:; .. 
enquanto <:N5 proctu:Js da indúst:-ia ~.: natureza G'OD1<i, por exempJo, a "! .. 

não o são_. nas paTa citDr um ca.so, :lCô'!'dO ~n .. 
Acredito, sr, Presidente, seja ê3Se 

o motivo de me Irritar. Sinto a in· 
j!Jh'tiça. 

Não foi sem justa razão que, à.s 
:Vésperas do ;mbarque do Sr. Presi .. 
dente da :República para participar 
da- Conferênc:,l do Panamá, lhe tor­
mu1_ei 'a pêlo no sentldo de que, se 
não no Plenálio da Conferência, pelo 
menos ~l()S entendimentos reservados 
com o Presidente Norte-Americano, 
não .se esquecesse Cos probl~mas que 
diretamente, dizem restJeitu à e-co­
nomia da nossa terra. 

ternacional, para garantil' o prcça 
do café. 

Náo compreendo de maneira di ... 
fer~:~te os Congn~sos inrernacionais~ 
oom a. presença dos mais altos Magis­
trados das Nações, conjugado.<:. 

:r-:xplico - as razô<>...s de minha exal• 
ta;:ão, a veemênncia da.:; minhas pa- ' 
tr.vràs e a iruistência com CJUe exa .. 
m:na problemas da lnNot!rt1. Hei 
d":' ocupar sempre ·a tribuna, embora­
PúSS~) repr·esentar ameaça pelo •·ra 
cetismo" da constância no apre<;ia; 
problenia dessa n1.1tur-eza. 

Por· isto mesmo, posso sentir bem 
a ext'ensão e o vigor' q11~ tem t:do e 
que deve ter, sémpre cre;cente, o Pa;rt­
Amcrlcaui.smo, como obJ'a pacifica de 
oolaboração social e eccnômJca para 
transtorm.àr aquela. região, tfu:l rica, 
ouanto alnda desconhedda, num ce­
lÊ'iro do continente, qu~çá do mundo, 
rea11z..qndo . a pr9fecia ie Hum'!:Y.Jldt. (Não fOi revi.sto pelo orador) - Se- Sr. Presidente, Hão é. sem razão o Sr. Ltma Teixeira - V. Ex. • 

pe:-nüte wn aparL ? Sr. E-residente, Sis. Sena~ores: 

N;:-ste momento em qt.e, com a eiei-
• çüo de vosso novo Presic.ente, uma das 

expressões maiores dos vossos estad:s­
tas, ' de credenciais já. tão afirmadas 
no seu longo tirocínio de vida. pú­
bll..ca, o senhor Manoe', Prado, neste 
momnnto, em que se omsolida o ·Es­
tado Jurídico e Legal do vosso~ Pais, 
e de- segurança das :iberdades pú­
blic:ts do vosso povo, 1 ecebam ··assas 
Excelências, membros Hustres do se­
nado Peruano, as sauC.ações dos Se­
nadot·es do Brasil. oorr. os . votos que 
todos nó.s:, no nosso pt: fs, povo e go­
vêrno. fazemos · calorm os e sinceros, 
pelo engrandecimento c'.e vossa pátria, 
P pela continuação de nossa. boa 'vi­
-zinhança e da mais ~:ordiat política 

nhor Presidente,... entre a minha cor- que hoje me surpreendo com os 
respondência de hoje destaca-se o únicos possíveis resultados dessa Con­
offci0 <lo Sr. João Soares, Prefeito feréncia: Pacto dü Atlântico e Preto­
Municipal de AlvareS Florence, em colo assinado pelos Presidentes Ame­
que ped8,.minha interv~nção junto ao ricanos. a respeito do Pan-anleri-
1\tfinistro da Agricultura, a fim de caniSmo. • 

O SR. LINO DE MATOS - Com 
sat1sfação. 

o Sr. Lima Teixeira - Nfw c.~ .. 
tava no retinto quaudo V. Ex.a llli• 
ciou seu discurso ; mas um colega. 
acaba de zne jn!ormat que o nobre 
omdor t-eve eru;ejo C:: tratar de pro­
bl-ema. sôhre o qual me tenho batido 
coru;tantemente - o · da organização 
de pat· ulha.> mecan1zada.s, destina dá.& 
a leV-:i:t:... ao homem do campo o se~· 
riço moto-mecanim.do e proporcio· 
nar a :tmn~nto da produção. Apro­
veitando a oportunidade, reitero a. 
afirmativa. de qu<! é urgente a so­
lUção d(' assunto, que tanto interessa 
à agricultura nacional. Constonte· 
n1en~ os jornai.s publir;."U, em vis-­
tosas manchetes, notícias de que se 
vai incrementar a moto-mecaniza­
ção. Tudo, porém, se resume a bOa­
tos, que a~nas contribuem pato1 d-e­
salentar o lavrador, aqu~Je abando .. 
nado do.s campos .• 

possibilitar no Chefe~ do Executivo Nada, abSOlutamer.te nada d-e novo 
municipal daquela ciG.ade -paulist-a, a li ness'eS documentos. Reflete-se o 
compra, :pelo câmbio, oficial, de um que é contradição em nossa terra. 
trator Ford para sarviço da lavoura.· Nada inovou. o Pecto do Atlântico; 

continental. 

-0 SR. PRESIDENT:l: 

- Vai ser apreciado agora o outro 
requerimento, de. autoria do &nhor 
Filinto Müller, de insel'Ção, nos Anais 
do discurso pronunciado pelo Senhor 
Presfdeofe da Repúb1ic.:, no dia 31 .de 
julho pr6xim?'. passado. 

O· SR. DANIEL KHIEGER: 

- Peço a palavra, 

A primeiÍ'a vista parecerá eskanho 
que um Senador dil República ocupe 
a tribUna da "mais alta Gàmar.a da 
Nação para dar conhecimento a seu.s 
pares e à opinião pública de solicita~ 
çã.o dessa natureza; todavia,· faço-o 
paJ'a -evidenciar, em síntese, a luta d-o 
homem do interior, a batalha que, 
cotidianament-e, tem de enfrentar o 
trabalhador rural. 

Notem bem os nobres e ilustres se­
nadores da Repúhlfca: o Prefeito de 
modesta cidade do interior do meu 
Estad-o, recmre a um parl'tnenta.r 
para. lhe pedir ('uma insigni!icâ..llcia, 
para lhe pedir interceda junto a-o 
Ministro da Agricultura, a fim de 
.se lh-e permitir a aquWção de um 
trator, com o qual sefam facilitados 
oo trabalhos agrários. 

Devo, em complemento. lembrar 
que Alvares Flor~nce, na alta Soro~ 
cabana, é- Município produto-r de al­
godão e de Café, duas das maiores 

O SR. PRESIDENTE: riquezas da. no..<:Sa Pátria: no entanto, 
.. ali se reclama a aquisiç~ de um mo-

_,, Por 'hav~r solicit~ do a palavra o d·esto trator. E' precfso que o Prefei·· 
nobre Senador Daníe 1 Krieger: fica to recorra a terceiro.s ilo .seu jw:to 
adiada para amanhã a discussão do re~ intEnto. , 
querimento. , Ttata-se, repito, de municipio de 

Está esgotada a matéria constante café 'e alg.c-d§.o, produtores de dólares, 
da Ordem do dia. Tem a palavra 0 Se- com os quaia se adquirem Cadillacs 
nhor Lino de Matto~. inscrito como e outros automóveía de classe. 
orador -para està oportt.nidack (Pausa). Os lavradores trabalham, lutam, 

Não ~e achando pi'E:sente S. Excia., desejam a~rfeíçoar suas lavouraa. 
e Q:ão havendo quem desej-~ usar da ·Nilo conseguem. Exru!peram-se e dlrl­
palavra vou encerrar a sessão dcslg- gem-~ a um Senador no sentido de, 
uando para a próxim.l a 5'e1Jttinte com a sua intervenção, oor~~guir • 

que .lhes é indis_pe>n~ vel. 
O:IlDEM DO DIA O ofício do Chefe do Executivo de 

Alvares Floren~. Sr. rresídente, res-
1 - D!scÚ_ssão única. do ProJ.eto de ponde, em 'l-arte, às indagações que 

J...eJ da Câmara n.0 .~:7, de 1935, que alguns d-os nobres colegas me fize­
im.titui o salário mínimo para o tra- ram ontent, em tom am!stoso, é na­
b~lhador e sua famf.ia, tendo p-are- turnl; deBejavam saber uorque me 
ceres ('llS. 622 e 62:1, de 1956) das entusiasmara tanto quan~ aludi ao 
comi.'3tões de- Constituição e Justiça. Cong"esso dos Cafeicult·:- r:f!s que se 
pela. cc-n.stitucionalid~ de e de Legis- realizn:r~ no Cidade de São Paulo 
lação Ec<!inl, pel11 re.Jnção do projet<L Indag-avam a raz~ô de minh:t vee-

2 - Dj.,cussáo única do Projeto de mê'ncia se nln"'tlé.M me c-rmtr'ltPa­
L~i da Câmar~ n.o :15, de 1955, que va ; ao CDntr~_rio, a~obvam-me tQ­
mctUíica o art. 238 e s~us pará~rafos,; do~ os c~legll§. 

nada mais representa que o Acô:-do 
Panamericano assinado en 1947, para 
defesa da Atlântico Sul. 

A ·indagação que eu formulara da 
tribun.l. do Senado sObre problemas 
fundamentais para a nossa economia 
qual foi a resposta ? 

1 
Seria, porventura, Sr. Prestdenre. 

Senhores Senadores, o AcOrdo re­
centemente assinado pelo Senh-or 
Lucas Lopes, com o Banco de Ex­
portação e Importat;ão dos Estedos 
Unidos? • 

Onde a realização. do que afirmou. 
nesta Cn.sa, o ilustre Senador Assie 
Chateaubriand, de QUe o Sr. Presi­
dente da República levava, no fundo 
do bOLSo, & acOrdo sôbre o tunding, 
isto §, a eonsolid,lção das nOssa di­
vidas cc.merciais ? 

Por outro lado, quando 13e imp-ortum 
jeeps, · êstes não vã.o u:wa ca agricul­
tores, mas, 1:1ara os citadir.os, que dê­
les não necessitam. :tl:ste o aparte que 
deseja v a ctar a:> brilhante dlscurso de 
·v. Ex.•. . ~ · 

Será,- por aOaso, êsse empréstimo 
uma forma de acOrdo para a con .. 
saUdação das no~a.s dividas, a que 
se referiu o eminente senador pelo O SR. LlNO _DE MA:ros -- O. 

paulista sente-~e desvanecido cam o 
.; aparte do baiano· Lima Teixeira, ilus-

Estadu do Mo.tanhllo ? 

Sem dúvida, assim não ocorreU. tre líder do Partido Trabalhista Bra-
0 empréstimo conseguido no Ex- sileiro nesta Ca.sa e senador dos mais 

po.rt and Import Bank obJetiva - dedicados à. elevada tarefa de repre .. 
jé. é do conheCimentQ público - a c;entante do povo balano, 
aquisição de equipamentos e mate- 0 Sr. Lima z•etxeira _ Obriga.dv a 
riais, em suma, recursos com que o 
Brasil aumente suas compras nos V· Ex. a· 
Estados Unidos. O SR. LINO DE MATOs- Iniciei, 

E a collS()licM."áo de nO&Sas dlvi· efetivamente, o meu discureo no "i.Il$ .. 
.., tante em que tenninava a abertura 

das, pergunto, que foi feito dela ? · de minhà correspondência do dia de 
Consigna ·O acôrdo que se porven- hoje, da qual destaquei oficio de um 

tura. houver deseqUilibrio em. nossos Prefeito municipal do interior do meu 
pagamentos, e nossas disponfb~da<les IÇ;tado, clamando pela- aquisição- de 
para com o comércio internaciona·J um trator, através do :M:lni.stério da 
venham a ser inferiores 'a determi- Agricultura. 
nado nfvel, então o Banco de Expor- PartJndo desta modesta reclamação, 
taçâ<J e Im!lQrtação norte-americano fUi até a- conferência do Panamá. e 
examinará a poSBibilidade de reajtU- fiz entAo observações sõbre u notjclá­
f.e no pagamento dessa nossa cUviüa rto relath•o ao Pacto do AtlA,ntico e 
sc,ia vencida ou a vencer. ao Protocolo~ do Panamá-, asslnad(t 

Perdoem-me; Sr. Presi-dente e Sra. pelos Presidentes americanos. Declarei 
Sen~dores, e franqueza com que falo que gosta!'la multo mais de, em 'PJZ: 
\.s autoridades federai:l: e, em parti- desse not.J.clArio, ou JunU:tmente Nm 
cnlar, ao Sr. Presidente da Rep~- êle, também alguma c{)fsa &e conh~­
blica : mas, usando expressão banal, eesae eGm refe~ncia à de~~áo sôbl~ 
consid-er-o essa vitória uma vitória de problemas doe in~ econômico o 
Pyrrho ; nada rcpresentd. . mnanCI!iro pars:, noe,a Pátrta. 



' GIARlO DO CONGRESSO 'NACIONAL' (Seção H)'' ' 2108 Quarta-feira· 8 . c 
Agósto de 1956 

lnsisti, _insi.sto ~e iosistir~i em ~ut I O Sr; Lima. Teixeira - Obrigado a I Geml. De tanto_ r{'lpetir. êsse a.rgumen~ I que Se. chamou '.10van1.e~te à~ :tilcim:=1 
21á nec{'SSldade ue um_ carmho_m!l.wr V. Ex.· to lnooOOstentt-, a oposição se con- do Exército, definitinunente enquanto 
e melhor. _de um cann?~ m~:s h?~ O SR. _LINO _DE MATOS-. .Era o ~~nccu de que -o Pr.ojcto é persona- vivel", o grande Marechn.I' Ma.scare­
l!le.rrto, :v fi.IJl _d.e. que a lavoura nao • que _deSeJava dizer, Sr. Pres1dente.,.J.1Sta... _ Dhas de Morais. Embora. de caráter 
p-E.~"'CQ.a. , . . ,.· ! (MW. to bem,; muito .bctn. Palml.ls! •• NaQ r.ecumnor. tll·. con!~ QUL', pessoal, justifica-se pelos re1-et•antes 

R;ecet., muno ~r wmado por nn .... Iq~ realmente o General Odilo Deny~ serviçca que p.rest:'iu ao Brasil, etn 
nr.ltsta extremado_, ~o_quclf:~ q~Ie nad.a DLSC'URSO PRONUNCIADO PELO está em vé.sper.as "'de ser transferido tôda a sua Vida de soldado a uél-e 
qucr-en~ com .eü.Pl~ls c t.ec~lCDB !'!i" SR. SEN"~R FILINTO :MUL- para a inativds.'Cl.e, -&eill bfver atingi- insjgne Chefe militar. • q 
tr:..tn-?eli'>Ds. N~o, s~~M<Prestd:nte. Na~ LER NA. S.ESS!--0 DO DIA 31 DE do a idade para a com.vul.sória.:' e o Sr. Mem.. de Sá - ~1:a.;j não lJe-uva 
me mcluo c:1"re (:..,..,:'-.,, Ent\Ondo . gu., .JULHO DE 19a6, AS 9 !fORAS... E ~ue hâ grande iiÍterêsse. cn no .se _ regitne de ur"'ênc.ia. 
~r~~~a~~o d~~vi~:~:~diz~~~~~~j~ ik ~~~~~LI~~UE ~ vá--lo na at.lva, par~ que. o 

1 

E!{é~ifo · ;;cis;· Jic;;;Ifn~ iretre - H:mv<~ lU'~ 
<Com si.mp-atia OS. capitalS all~ligen~.~ R.EPUBLICA POR 'I'ER SIDO PU- fX'sp3. c~::_Itli~-u~r a. '1-'Rl€-t-se d~ su~ g o SRrg 18Slll13.. . 
-nms q_ ue não representem conceSBao BLICADO COM INDORREÇóES ~::r_ expenen~la, dos seus altos ccnhe , . · ~TO MOJ: . .;r;ElR -
ele nada absolutamente nada do que · Cimentos mihtarcs e do ~ indesmen- Essa. Sllll, f~l le1 de caráter peê'SOuJ. 
ae \\ '11~. ue não signif.iqur: .en-: , _ . .. . • tido patriotismo.· -~ lei que estamo.s ~ S_r. Rul ~almeira - Vo-&Sa "Ex· 
tr~gui8mo,' ~ue capitais estranqei-l O SR. fi:LINTO MuLLER. vo~an.d-o P?rém, s.eta de cnr~~er geral. ct-lenma permite wn aparte? 
:ros venham colabOrar, mas não re-I (Não foi rC'llistO pelo orador) Sr. Atmgt! _hOJe ao Ge~era;l Odtho ~nys; ? ~· F!l.INTO MULLER 
!J)resentem- como neste momento.-. Pre!:.ident(', usando da faculdade que I amanha poderá atii?-P! ao Br:gadei- PolS na . . . . 
trem-EUa de dóla'l'es para for~ ao Bra- , me ·a.ssc;z.ura 0 Regimento Int-erno ro Ed~ardo Gomes, ·flgura b:·11han~ c::.l~~r ... J?tl . P~!mez_ra - Vo:::'.sa _ _Ex .. 
tíil, que 'OCUpa lugar hl_Iediatament~ ·no seu art. 152, .. .detr:a b, envi:ei à das Fôrças A1;Iladas .. c~ amda ao La rechJu.~ ~.nto 'Q :_expr-eSE"ao ... 
:p.pús a .e-xportaçã,8 de ~afe. ... J Mesá, neste me-mento ddo -de en· -General Cordeiro de .Farms •. tul,la ~ O ~· FlLINlO MULLE::R -;-

Contra isso, ..s:ou nac10nali:sta. Noo é cerram-ento da discuss•~ tr to mais altas 'figlll·as do F.:x.ére1to NaclO- 'T.enho . a cara .que De-UB me deu•, 
.possível, muna hora de aflição _cçm~ antes de v. Ex.u. to~a'r e~ e:U,a:;vi~ nal. Esse caráter ger~ pão pode Sfol.' ~mo • ru_;m l~o~ col.t;ga. '() Senãdnr 
a que vii·emos, p.cup~ a exportnça'?· ~e dências d2'COI'l'éntes do t<equemieilto negado .. Nessas cond1çoes, o argu- ~rt~~s. nao -se prOOCt~~ Vossa 
'ldiviclendos, luc.r:os, Jutoo de _cap1trus dese'o tec r .co ntár' ~b ~· n;tento sustentado pelo eminente ju-. ?f' la oom minha f.LsiOnJnlia,. 
ltStrang'€iros, <J segundo lugar n.:'l. pau- · 1 _ e . me ., 100 80 re -o pro riSta Senador Daniel Krieger não I poiS recebo com pr..azer o sro aparte. 
'!ta dn.s nossas exportnçõe.s, vindo de- ~ifeuese~~fe.~~r~~~ ~rq~~- oferece base, não tem fundamento. O Sr .. Mem.de Sá- V . .E;xa. creve 
.pois da exportação de 'todos OS gên<:!- já 0 conh 1 ' . 0 E' o argumento ·de quem quer obstrutt' -.!€!' mnzto . ..g:t:ato a DeuB. r 

-ros e matérias primas nacionais, ex- eional já e -ce b~, 0 ~;lam.en.«: _Na- ·o Projeto, mas Dão -encontra -nos re~ O Sr. Rut ,P!fl?Mfra -:- Gosto de ver 
e~ão apena::: do -ee.fé.. . e _ . . , __ o exd'bu mau, Ja 0 esmmçou, ·cursos jucldicos .a-. fôrça nece~á:r1a O -~nador Fllm.to ·MüJter C!:rn seu 

este tipo de ca1)ital estrang-eir;} nãQ; a 0!,ll~? Tl ·~ c~ vem ncm;nJ:~M.~an- para il.sse -seu in_tento. · ! S')rriSo acolh.edor, hcspita.lftro, -que 
"' ))oDe inte~sar a _nóS" brasileiros. I do .nossos trahaAhos com alto mterêe:i- -0 -sr. Mem. _-a.e Sá. __ Pe_ rmitc vossa tai[)to no.s agT<tda nos 'debates. 

o S-r, Lima. Teixeira - Permite V. se, ~m 0 con~cen~o, ]}Ortanto·. Te- Excel.ên-r;ia outro .aparte? C! SR .. FII..INTO MtrLJ~ _ ·-
~:x.n. outro a-varte? · C>v"Tt;_l, no entanto, ::.obre êl~ conslde- .0 SR . .FILINro MULLER _ Cônl ~!u1to ob!lgado à _VV. Ez.o.s. a.ea ... 

o SR. LINO DE M~a~TOS- :?ol-3 raçoes par.a que não ,;e d~.ga que a muita-honra.. fmno que o apa1·te de y, Exa.-muil.to 
tnãiQ, , valorcso Opooição do Senado esgotou 0 Sr. Mem de St1 __ Não jul()'• v- me honra. _ 

q· sr. Uma Teizt;il'a 7 v. Ex. a d.iz o . c::>mbn:~ ao proj_;to ~ não 11ouve ·Ex.a QUe daQui _por 'diante, 0 Oficiai 

1 

~ .sr. Rui Palmeira .._ ·v. E.xa. se 
nnnto bem. E• nn.Clonali.-;ta, mas 11ao nma palaVJa. da Ma.o:rtn. tm1 .sua dC- ~neral que· não .fõr favorecid.o pelt!!. .ref-enu ·ao ca.so do MarecbaJ Mà.s-·-
!ncon.sciente. bisonho, que encara os fe~a. · · ' lei dentro do critêrio do Pre.stdentc carenhas de Morais. Trata.sz. ae ' 
~~o-n:tec.ime-1?-tos de !Gl mnneh'a qu; O sr: ~f em de Sá - Muto bem. da' República. passará .para' a Reser-~ cas-.J, p~l~o.s d;zer, não pesscal, ma.'J 
:nao- veJa d\ante de Sl o pr~gressG <'W {) SR. ~IN'J10 MVLLER. - . . • ~·a. ·dinmuido na sua eXis-matio na e5peeialtsslm-o. Procuraram os. legis-
(Br~il. V.· Ex.!!. -é nacionaliSta, -como Para que nao se diga. que os Senho- sun. reputac- il't ., • ·' ladores homenagear quem ootn-a.udara 
i!U 0 sou, pronto a colab,rar, pOr to- r.ss Senadores das Bancadas da UnUio 0 SR ~I~ a~ULLER Ntio o corpo Expedicionário Brasileiro na-
·do.o:; os meios á seu alcanc-e, especial- l:)em:ccrática Nac1onn1 e do Partldo passará Par a reserva dúnitw.'Óo no- -tJ?elà guerra tão cteciS'iva para os ,ctes... 
~ente ·O ,p~rlamentar, para que o Br~- Lih~rtador, sem m-edil' saeri!iClos, bre 5 ,.,n;w a MP -á 8 . A tr • fe- tino~ .Qa Humanidade. Nãb creio que 
'Sll <roTes~e seu progresso com relaça:l aqm defenderam·seus pontos de vlsta ~~ . ~ or -·r~ _e k 

3; t~ê a le-1 depgora- e já tem sido nega. 
à indUstria e à:'í fontes rle sua pro- e não houv.e, da. parte da Maioria n 1 ~ne1a p~r~ a .,. e;v-a e con mg n- do - tenha. o "CR'l'áter de homen·:lsrear 
l(iuçfio e .. no mais breve prazo pas- deferência de responder As annunén- c~a <la vfir.~a mutru'f, e ad perman-en- um herói.· Por 1naior-es que sejatÜ .os 
f;iv-el, p0&'4a demonstrar a cap.acidad~ tações sustentad.M. "" c.a nas. ·~ras em ace. 0 que esta- l:O,éritos profiSSionals do General Odf ... 
da 5Ua g·ente e do seu govêrnJ. o Sr. Mcm ae Sá - Permite v. =-a let, e e!? conL~ções especta~ lio Dellys, não possui êle a legenda 

q SR. LINO DE MATOS ~ Mui~o Ex. a ~m aparle? gatórl~~ dp~~~ pr~~~~ ~~o~~~~~:= ~h~i ~::~~!l• ~:se=h~ui~ 
<t~b!ls-ndo n.o nJbre Sen!l.~ 0[L L~a~11- O- .SR. F"'t..N':tO MOLLER- ·Com cla de ~s ser•rl-ços do oficial a lier Morais. Quer~me parecer que os c-::tsos 
:xerr~. Estamos ~m per e~ a sm a, muito prazer.. atin-gldi ·pela. 'idnde da excolsóna. __, sã<.'l i-gua!s. · 
jnt.e-Jramen~e conc_Dr~~· ·, muita O Br. Ment ·dé Sá - Todos os expr-essão Já COllSRgTada na nossa O SR. FlJ,,INTO- MtlLI:.'Em. _ 

h 
O Sr · LJma tet:re Ta - Co.n Membros da :M:aiors deveram falar, Ex.ll - não serem coru;irlel'ados no Citei uma lei de caráter pessoal me-

o-nra para m m. expor seus argumentos, .demoAstrru· linguagem mlita.r, .se me permité 'ti. reC"ida e rendo ·m:inh.as homenB.gens 
o SR. r,INO DE MATOS- Esse. é .que estão alicert}ados -em suas 1·a~. momento neceJ;:Sárias ã. coletividade .ao meu antigo comandante Marechal 

e. rulnha é a sua, é a luta elos bOns· O Sr~ Rui Pa.lmeir.a - E com que das Fôrç3s Armadas. Mascarenhas· d'e Morais que to1 di:s· 
· brasHeiro'.s que vêem oo problemas da· ~prazer ouvi.riarn.cr.,; VV. Ex.D.s. O Sr. Mem de Sá - De qualquer tínguido pelo CQ,ngresso Nacional e 
BUa terra -cJm isenção .ae .linimo, sem o SR. FlLINTO MULLER- ~er- ma.neira, pasru~rà .a -hnv~ .duas elas- .sustento agora. - com maior satisfa­
J)artí-prís, _sem out1'.a. p1'eocupaçãú .::-e-/ cê di Deus •. 11o-w-es, Sena-dores até . .ses de ofi-ciais _generais - s.quel2B ção ..:.. porque está p:r~ente 0 ·no:b!'e 
:não O.'i resulta.do.'3 ooncreWs. -e.sta data :não me fa1tou. a C{)nflanca. cujos Ser\'iços s§o ·considel'ados ne- Senador Daniel Krieger·~ qué .a pro-

o Sr. Ltnta Teixeira - Exata-~· de meus paxes -e. co-mo ·Líder da ce&'>ár. ias, .e .aqueles culcis serviços eã.o posição que se discute consubsta.ncla. 
•m-c.n~. • Maior1a, posso proc1a.."llar qu-e falo -em Ju1~ados dispensáv-e-is~ nor:ma geral; tem tôdas •as cftl'acte. 

0 SR LINQ:. DE 1L4.TOS _--como I nome -de tod~. · O ?R. ~ MULI.Ji!R. ris~cas "no~a, ger.al" porque se 
't-enre->eu.tsnt~ h-esta ·casa, do Estado O .Sr. :Victor.ino Freir.e - O n.obr'.:! Sempre. c em tôdas as 0ol'J.)01'aç6es,' s.}:ilioaráa Wão .e qualquer oflci.gJ ge .. 
.ce· s~ pauio. muito 1àie1 stlbre o 'Senador Mem de Sã ·dese.Y:.v.:J.. .que a ocorre 1t. ctrcun:•;tft.nea que V. Exce- neral~ d~ Wrças Armadas ·cuja per­
-eafé• {. faJarci ~'.lis ;porou.e .transmito Maioria nbstruL<JSe -o _pxa:}et<;L 1êneiu. aponta; Be111.'?Te -existem -Dfi· manenc1~ na ativa ~ja oonsiderada. 
0 qàe .sente a minha tei-ra. . O Sr. Mem de Srl- Pelo cmttrá.rlo· .clnis suja permanência nas .iileÍ!"as neoessána. até- atitlgir ~1e a idade da 

conf.:)rme .0ntem afirmei - e aqm desejo ,que -o desob.struam. A oposi- pode, -em dado mQlllento da VIda na- compulsól'Ul. 
tepito e rcpc:tl.N!i sempre -- ráo de- çã.o ..obstruiu. VV. Ex.lls. promo~ cton:al._ ser eon.<rlderada nECessária: Sr. Presidente, .outro argumento 

c sejn u:ua 0 c~e a d~sgraca da ·bor- riam a· desobstrucã-o. senwre M ot:lcia!s cuja dispensa pode .sustm-tado J?Or v~nos -d!Gs oradores -é 
-rarllft. Saibam toctos.aquele.s inte"!-es~ ·O -SR. FtLU,"TQ MULLER- :Sr. ser ·perm.ttida, _porque :11inguém ô !n- que a lei .Vlss./a recompensar o Ge­
'SadüS na npiicmç·áo -d·~ c~pital estran· Presitlente, poucn tem..po reuparei ·do' suhstitui~l e .indis-Jxm.sá:vel. . neral Odiho DEmy.s, Siio palavras, pa-

·~~iro -em nossa tel:ra., ·q~ esta:m~ ·Sena;clo. Depois óe a~u1 ouvfnnos pa~ O St. Lima T-eixeira - Con!1ança lavras, apenas pa.la:vras. Nen_hum n:r ... 
:~tentos; -é -riS..:> será atrav~s da -pç.U- lavras --autoriY.a-das de b!'ilhs.-ntes 'ju- não u 1m_pl)e, gwnento de prova fo1 oferecictó pelos 
1.\ca de sacif1c.kl da. n;'lssa :p:ro-:iuç~o nstns, de or:adores que tanto empo-1- O Sr., Mem- de Sá ._ o pmjeto. emt~tes Sen-a.dores -que Jevantaram 
,de ·rrurt-éri..a:s .tll'im:ts que. -nl~ .dia ,..,.am, ·c-omo o no"bre Senador li!rei~. diz o contrário; prova que· há al.guéll_l essa. suspeição. PNglUlto: em -Q.tle 

· eonsw-"uirão to:mr:r canta .do nc:.o;so -pe- ·CaVa1éantL . , ' 1nrobstitu..fvel. ~ C0115i~ a recompensa, se vam-os peã1r 
.t-ról-ro: - · o Sr. Mem f!1! Sá- MUito bem. CO :SR. FIL!NTO MOLT:.F..R ao General ·Odílio 'Denys -mals um 

Não há. <!uem não e:Jmp-reer;da ~-o o :SR. FIL!N'i'O MULLER _ . . . Sern·Pr-e .que se julgar necessá.r.io. Não ·ônus na. sua. -vida. mUitar? ltoooa:n· 
.tdgnificado ?o Pacto do ~'tlintzr.:o. 61: que sem ·-ser gígnt.e na --estatura. o -é msubs.titufw.l, ])Ollque ·a }ei ·11mta, no pensa. seria -pel'lttltll' fÕSBe aqu@le 
Estad::s ·urué!os ·do. i\..'IUérlca ·d<l Nç:~rte na. oratórla; depois de ouvirmos I!- tem_po, ·a permanênca.·-dos of1eis1s, ·a ilustre General -para seu le.T! hon­

' jâ- .têm seus ·-otsposittvos doe de!..esa, ,.;!1~ ·cões de Direito como :a '{lue nos ac.-'lba fl.m d-é ·qu-e eonti.nnan nas file1ra.'l, nn ra.do ,e digno, 'U5U!ruir a .tra:nquilldRde, 
. ftgiõ'<!'S N-crt.e ~ {}este, 'Per!-el':Cam~e de t;1_!nistrar ,o illlRtre Sen!l:dor Mem vida -ativa. até atingirem a'ida6e Ji .. 'depois de QU~'bt. longos a:nOS' -Qe 
.as.._~tzurndOE. c;umnre agora gs.f-R : d.>e :S-á. pouco .tenho .que d.!rer .fiÕbpe mtte de ccm1)ulsór1a, easo em aue f!e- sen1co .à ~trta. e ao Exército. 

OCm .no ·~L .E pDJ:ftiea -de -alta .,ra.ns o _pr.ojeto .oem -.causa. F::LÇo-<}. oo:rém, Tão trans!erld:os il'::'emediàvelmente ~ af~~Iva, t>Orta.nto~ ~ que se 
·cend~cm tnt~rio.nnl. . . ·!K)ID .certo pesar:; :anotei .rà;pidam-en- para. a Reserva. ,. trata d~ lei de reoo111p-<"...nsa é--:- pe:-

M-a.-t; ·com~d~os -perfetan1~~e~ te algumas -das im:nlS"'llBcõES àr nro- sr. Presidente. S'l.l8tenta que a lei .mltam-me .a -e:x:pres.são ~ g;raciosa. 
,'JIO!' nue 0 .sacri1icto -das-.nossss m ,posicão -'e me' sint~ fmçado a eonfes- ~á de e2.l'áter .geral; aple~H:;e hoje . O Sr._ Prímlo Beck,- Multo bem. 
rias primas. 'PI:ess§o econ6zp:ica~me5- -sar .que -elas .-sM falhas de sustenta-. a- . .êste· oficial. amanhã a. outro. ·Citei o Sr. Rul Pa1metra - ?elo que 
,2nag~mento, a fim de que, e . .-n t po, ..ç§.o: sã.o !r-aças, nlo mnvencem. ontem, em a.part:..e -so nob::-e -Senador ~jo, V. Exa. cheg-ará -à ~-c:mcludo 
. Tehrhvamentt~ -\r e ...-e,, .sejmnDS -otrl.ga- A1'gtl!u-~;e, por -exemplo, Sr. Pl'eSI- Daniel Kri-e~el, a le1 :ttne n.utmiM .a. d'f: gue seri .lei - êre per~;~içã.a f\O 
't]o:~ a en~gar -:O petróleo. _ -lle.nte ...,ue -o pro~to não l'e'Vleste M .chamada. ·à a~vklade <te oficfair General Od1ho De!ly.s. .(Rtso)-

Er. Presiilente, Srs. Senad~-.~!Ul, -e.s- ;c, · 'd ,. '-rl 1 · ~- Pod teu co-nvencido de qae im-o n!o 11."!00- .OOnd1Çift:S >eXlg'l as para. ·C:ll'S.CI>'C zar trane cridos !)R!'tl a .cv.:;,::)c.n"n. e ~ O SR. FILINTO MtlLLE'R - O 
:ll'tl'Cerá~ estcu ,certo .ôe .que ·é ·ele;vttdo --0 .um.a lei.- pa:rque não :traça "norma a.plicada a êste ou aqu:f.le of.1cial~ :ro.ns ·General Ddilip nenys .sempre prestou 
'tÍlúmer'o uao·úeles 'tJU~ .fi1l tMss ~ ,geral". Esta. ,nrgu-mentg,ção d€eoneu é lei geral, porque a tojos pode -se.rviços .ao •Brasil. no .setm- militar, 
~trincheiras, :batalham ém pról ·da. de-: ,da -clrcunstAncla de .haverem.~ Miem- $bt'fl.n?,-er. ~em- a -_;>reocupnçtio de_sncrifíclo ·p~-
lesa. da Pátria, dentro dêsse nnctona-. JJrm; -das Ba11ca~a.s: da ·OPO.~ih:rto nnon- O S:r. Mem de ~á - Cl-aro. roa-1 N:uncn. se: e~mu a._ qualquer 

.msmo.de que acabei .d,~ faJ.tU'. -e11 _mo- tand.o, -e. l)l'~'lç.áo como tle. bendi-, o SR ... ·FILJNTO :M1JL-LER -f ânus f 
tt:lesiamente, ~ 0 ~a.dm Ll.;na TelXrl- c!.o a um ....:rener~'ll ·do E:<!iél'r.!h '1m-\ ·P.orlre-üt. c' r.~ r nrn r::\M de le-1 nessoal1 Ontro srg-ument.o S'fl,o;t.f:ptp rln '1~t~ 
w" b1'\lhant~mente. e<ttando, assim, dar-lhe ca:!':1ter pes- ~·ot.:td:~. .p.elo CJn6I'C."s,) -4u:tue~ em 1 plená-rio -é "C d-e q't1e h-ouve fal~ de 

' \ 
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audiência dos Ministros Militares.! O SR. l"'IL;NT~ MU~LER - Quar~- Uva da apresentação do projeto, em- que se pretende man~r umn co1;1pJ"" 
Afirmei ontem, no en~:aminhamen~o to à expressao numénca que tema~. bora pudtsse taro~ém o ~gis~ativo s.ição de fôrças. 
da votação do rcquerimen_to do rm1-~ repr~enta ela, nobrê ~enador, a ex- _ 0 que ná<l se ·dl6cute - ;miCiá-Io. Em tôda a no,:;sa Vida polftica, na 
nente senador Mem de sa, que essa pressao da vontade popular. Não se compreende, pOrém, que o Vióa polft.ica de todos pOvos, eem.;re 
audiêncía era. perfeitanetne ci.ispen~ Sr. Presid:ent.e, pa.ssarei por alto Sr. Presidente da República fique houve ~mpcsiçã.o de fOrças, .-;ep.n.l 
~ável. Ré\firmo, ag->ra, embora sôb~e alguns a.~gumentos vers~d?S pOl' em silêncio deante de problema de puramente civis, sejam respnlda:l'lS 
.considere, até c e r t c ponto, jus~ emmentes Senadores da opos1çao. tal magnitude. o '1Correlo di!- Ma~ no poder militar. 
tificável solicitar 0 con~resso Nacional Alegou·se, por exemplo, que o pro- nhá", órgão, aliás, insuspeito de nos· ~ Sr. lifem de Sá - Ou pu.ram01'<C 
a audiência de órgãos técnicos do jeto implicará a divisão das Fôrças sa Imprensa. porque foi um dos pa- nuutares. 
Poder EXecutivo sôbre projeto em tra~ Armadas. ~ão vejo como, quando .. e ladinos da • candidatura do atual O SR. FILIN'".rO 1-fULL~ -:- Al!· 
mítaq.áo. Entendo, acmtuo,, aceitá- onde o emrnente Sen~~o:· Oth<m Ma· governante - tent criticado acerba· I tes do 11 de. ~ovembro, aqu1 tlVemos 

. vela audiência de órgãos técnicos, mas 9-er encontrou ess~ diVISao, <!_es~e que mente ês.se aspecto que focalizo. uma compos1çao de fôrças no poder, 
não de deleo-ados do Pilder Executivo o projeto se .aplica aos tres ramos o SR. Fll..INTO MULLER - Per- fôr.ças pol~ticas qu": apelava~ ~a!a a 
e executores"' da orienüç<'io do Presi- das C~asses Milltru·es .. : Como V. Ex~ ::toe~me 0 eminente Senador pelo Rio ~mão nacwnal, umão que.si~r;l~Jcava 
dente da República, cotao são os -Mi- celência vê, Sr. Presidente, estamos Grande do sul, mas, tp.od~to bacha- Ilnpo! aos Partidos maJontano4 o 
n!stros Militares. NestH ponto, aliás, examinando arg~me'lltos destituidos rel em Direito, não compreendi em candidato de seu agrado._ 
creio que encontro o upóio do c:ml- de consistência, sm1ples Pala 1: l.' &~. que s. Ex.:'~ se baii:OOU para diZer que O Sr. Mem de Sá --; Nao! 
nento Senador Daniel Krieger. Mas, Sr. Presidente, após os brlil~an .. a iniciativa deveria. ser do Presi~ O ~R. FIC.lNTO MULLER-:- .Gom-

O Sr. Mem de Sá- Permite Vos- tes discl.lrS{ls ontem. aqui profcnJos, dente da República, quando já a ha .. ~içao de fôrças que penm,tla so?. 
sa Ex:celência um aparte? (Assenti· juJgando-o.s n:nüto .brllhantes mas fal-. \iam t;.omado dois Deputados e um p:re~.a.sse a mazorca, a .anazqUla e a.-, 
menta do orador) - 1:\ão nego apôio tas de base, desti~uidos de. alicerc~, Senador destruição do regime. E quando se 
à tese mas divirjo de 'l. Ex.a no ex~ fragílimos, não qrus encammhar a o sr 'Mem de Sá _ Cabia a sua apelou para a alta autoridade do Go~ 
tremisn1o que dá aos_ têrmos em que Mesa o requerimento que o Regimento Excelêdcis. a :inicla.tiv.a. da propO.. v~mo, no ;;entJdo de que viesse ~ 
se coloca. se se trata de proposição me facultava e que ~tá nas inãos sição, ~~~lico desautorizar aquelas IJalavrM 
rle interêsse das Fôrçf s Armndas, o d:e V. Ex.u, Sr .. Pres1~ente, de .en.. o SR. FlLINTO MULLER. _ 1\.li· nocivas que alarmn.vum a Naçao, essa. 
Parlamento não se cti·ninttir:r delas cerramento da dtscussao do prOJeto nha condição de mOdesto bacharel autoridade calou-se, e o País conti .. 
!:ol'citando lnfot·mações. sem antes ouvir a palavra do mestre não permite alçar-me às alturas do ~.auou em sobressalt~o ..• 

o sr. Fernandes Tt.vora ·-- Seria em Direito, Senad<lr Mero de Sá, re.. raciocínio do eminente co}tga. Aquela composlçao de fôrças, qut) 
até hom<!nagern ao pc.der milita.r. presentante _do Rio Grande ?o Sul. o PresJdente àa República não po .. pretendia dominar 1 n Nação e QU<J viu 

o sr. Mem de Sá - Constituiriam O Sr. Mcm de .Sá - Permite Vo.s· dia, oferecidos os projetos na _Cã.-· frustrados seru: intentos ainda ai r.stâ. 
dados preciosos para a elaboração le- sa Excelência maJ.S um aparte'! mara e no senado retirar a inicia- e cozlgr~a ulem de conhecidos ty:)li~ 
gis1ativa. Nã.o haveria, repito, dimi· 0 SR. FlLlN'l'O MüLLER _ r;om tiva do congresso • ~u interferir nela. ti~os· respeita~iUssit:lOs Generais. Al.., 
nu;cão para. o Congres;;o. muito prnzer. o sr Mem de Sá - Deveria tê-lo muantes e BngM.eiros que compare .. 

6 SR. FILINTO Mt"LLER .,...- Não 0 Sr. Mem de Sá _ Não sou, n'b- feito alltes. cem às ?lesmas reuniões, rezam cs 
~i.s~e houvesse diminui:;ão. solutamente, mestre em Direito; mas O SR. FILINTO MULLER - O mesmos ~rços e tomam .seus guaxa-

0 Sr. Mem de Sá- Ninguém mais ínfimo Bacharel dêste Pais. Mal c mal Sr. Presidente da República e~tá de ná.s com salgadin~os p.as mesmas ca­
que eu se bate pela ind~pendência soletro a Constituição. o mestre em acôrdo com o - projeto apresen~ado sas, .. E porque ftcou fora do Pod~r. 
t:. suprema-cia .. do Pai·ltmento. Sou Direito é o General Te:xeira LOtt. pelo Senador Caiado de Castro. Ig~ quer ~gora, que nbdiquem05 dos _n.;s-
parlan,entarista, não :.e · esq'ueça V· noro 0 . ponto de vista de s. Ex. a oos direitos e percamos as po.<uç·Je,o; 

Ex. o.. e precisamente DOr is.sD ente'1dO O SR. FILINTO MüLLER - A iro.:. quanto à proposição oferecida na Cünqulstadas cGm o voto do po-;0 t 
Prrônea a. separação 1e Poderes, o nia de V. Ex.u não colhe. O General Câmara. Sei que, examinando e sub ... as.~e~urados pelas providências de 1n-
8istema de compartimentos estânques. Teixeira Lott é UP1 cidadão cumpri· metendo aos órgãos técnicos c~ 0 te.1gencia que oportunamente torr~::t· 

. Ao contrário; os Poderes devem f'.s- dor dos deve1•es e regulamentos mi- assessoram 0 trabalho elaborado. p-e1o tnQe. ~u~rem. o~ noosos adver~ános 
tar continua e const:mten1f'nt" rm litares. E' um bom soldado, um exem- senador carioca, 0 Sr. President-e da Q~te d1sfaça:nos n~s.sa composiç~o de 
contato para. q11e um compreenda :'lar cidadão. . República considerou·o justo. certo e for:ç~!!· .. Nao deseJava, Sr. PresJdf.n­
as necessidades P ans1·ios do outro. Sr: Presidente, dese,iei. repito, ou~ conveniente. Seria absurdo, incom- te, .LiGai' surdo ao apêlo formulado 

O SR. FU,INTO MúLLER - De vir a argumentação final do rep1·e- preensível, se dirigisse s. Ex.B ao se- peJo eminente Senador Ruy Palm~im, 
.plena acôrdo cOI].. a t~se sustentada sentante do PMtido I:.ibertador, e QU• nado para manifestar seu ponto de . feito para comover segundo suas ex­
pelo enünente Eienadc1 Mem de Sã, vindo~a: ma:s me convenci da heces- vista, a_ não ser através· da palavra !?~ssõoo; mas per:nita também s. _Ex.·, .... 
.quanto ao contato e à. ::ooperação (>n~ sidade da aprovação do projeto.· Com de .seu lidel' nesta Casa. o.?..er que seu apelo deoon-e da ~clJíd 
tre os Poderes. Nas palavras por mim 0 brilho de slÍa inteligência, com sua Concordo, Sr. Presidente., com oJ· de argumento. . 
P-mprecrudas, entretanto, ~ão hú nb- imensa capacidade. com o sue notãve! t · BelAS pala ras ouv m t 
•olutaionente, " expr"•-,aNo "d:rninui~ ã t 8 guns pon os da oração do nobre Se- , . · v . I os; es os mag-
~ "' --= saber jurídico n o encon ·rou ua nadar Mem de Sá.. Disse s. Ex. a que \ ~hco.c; de oratóna, mas destitufdrcs de 
ção'' para o Poder Legislativo. Con· Excelência raz'ões para ·arguir contm a Oposição estava cumprindo um de .. LJuva'S. embora cheios de sinc.:-.:-1.i.!J.· 
rddero o Congresso muito acima dos 0 projeto. Ateve-se, exclusivamente, à ver, 0 da defe€a da democracia. Ad- de, Argument.'lç~ des.sa ordem nr

10 órgã<Js administrativos do G<Jvêrno; circunstância de não ser êle da inicia .. mito-o e, mais uma vez, felicito-a C<'I:ivence e, pOl' ISSO, com muito pe­
portanto, entendo que não se lhes Uva do Presidente da Repúblõca. pela bata)ha que aqui desenvolveu sar, nós da Ma:ioria não pode.110,o;. 
deve pedir op!nião, a não ser ao.s ile- Sabe s. Ek:.1\ melhor que todos nós, E desenvolveu com bravura exempi.af, atf'nder ~ so1~citações da~ banc=tdos 
parta.mentos técnicos espeeializados, que a· iniciativa, no caso, é concurren- com sinef'"ridade indiscutível, com bn· _ ~a . Oposiçao, ta o bem deftnidas pelo 
que orientarão e traçari' o normas pas~ te· poderia partir de um Deputado ou 1h 1 e·nmente se d d AI ô 
•lvei's ou n'o 'de .aceitn, "a-0 pelo Con· ' · é f ·t t • an i.smo admirável. • na or e ag aB. Ape-
:;r•••" Nac,·"onal. ,_... . de um Senador; e que per ei a.trten e Nós da maioria estamos igualmente S'3l" àa luta aqu; sustentada. com t.ra~ 
., ""-'üV dispensável a interferência do Chefe Vttr e irit d á 

A ln•tér!a é venc'da e lo,· sufi'c!en- ! · d · i · d cumprindo o dever de defender a a A • esp _ o emocr tivo, ,;:"ji.JM .. do Executivo. ·Ma .s am a: m Clll a D · ExceJenci 1 temente debatl.da. o r 1·ouer,·mento do d t t emocracia, Entendemos que o no"~o , as nao ograram a.preseutar-a tramitação de projeto es ·a. na u- 1 """ nn& ~zoes · 
nobre Senador Mem c C Sá não foi reza na Câ.mara dos Deputados, atra.~ cam nho 'é o certo; :respeitamos o que V r.t .oonvmcentcs .. 
aceito: tive mesmo c.e combatê-lo. vê.o; da iniciativa dl:! dois ilustres re- escolheu a OIX>Sição embora 0 jul· ale-, "POrem. Sr. Presidente a ·trr-
com ml!l·to pezar P"· ·a :nlm. f 1 -1 1 .guemos errado. ' cun.stân~ia QUe ~seja acentu~r: esta ·" ptesentnntcs do po;.o, o apresen nr a, ~a.tall t 

O Sr. '!em de .•a· . ~ Acredi'to 11a · - c · d d O Sr. Ruy Palmeira - O êrro de ' m. que es a os travando é mais 11 
_..., - no Senado, a Proposiçao am o e um af - d t 

!iinCeridade de V. Ex. n. V Ex.a é perum.r que está. certo e & rrma.çao a vi alidade da de-
O SR. FILINTO M1rLLE!t - Se~ Castro. R' que nós errados, • mo9racia. bra.JS1Ieim. <Muito JJ>!m; 

nh ! t I d ,1 . o ilmstre representante do lO 'llltfrto bem. Palmas. o orador é c um_ 
or Pres dcn e, estou azen o ~ ge1- Grande do Sul estranhou que n ini- O S~. Fn..lNTO MULLER _ Dis- ":>~tmeniudo> . 

. ras consideraeõc.s sôbre os argumentos cia.tiva nli<l fôsse do Presidente da se maiS 0 eminente Senador Libcr ... 
11.qui expendidos pelos eminentes Se~ Repúblka; mas nã<l justificou esse tador que é necessário ~;e e.nvlde, (!S.­
nad.ores da Oposição, •!Ontràriamente seu argtunento. Não disse como o f{ITÇO.S nc sentido do rebusteelmento 
ao Projeto. Volto a afirmar que as Chefe da Nação pOderia retirar dos do poder civil. No Particular, ainda. SENADO FEDERAL 
TazõM oferecidas são frâ.geis e imm- repr••entantes do pOvo .,.. .... iniciativa ""~tou de pie•- o d At é 
f1cfent., .. nara convenc,'.r à Maioria. ....., ... ~.,.... ..... ~ ac r 0· rav 8 do POR'( AR IA N. -•-1, DE 7 DE· AGASTO 

~ .lá e•erc!tada e que a Const1tui'"ão ..........:~er civil se ~~-am I1S r••t!ttu'çõ~ -r uL -O Sr. Rui Palmeira - Permite V. "" -v ~~ .uJ.·.... "- ._ DE 1956 ihes assegura. democráticas do pafs. . 
Ex a um aparte sem se contrariar o Sr. Mem de Sá ....:.. Se houver a•llo 
multt?? o Sr. Mem de Sá - Pel'lnite vossa t y 

O SR. F'ILIN'l'O M':JLLER - Ao Excel~ncla mais um aparte? consequen e. -
contrário, concedo~o con1 muito pra- 0 SR. FILINTO 1\.WLLER - Afir .. 
r,er. O SR. FILINTO MULLER - com mo a V. Ex:. a que o poder milit!t.r n§.o 

o sr. Rui" Palmeira _ Cons:dern- muito pra2'Jer. ... ' se está hf~rtrofiando no Bra&l. 
v. ~.B os argumentes da Mlno:ria. o Sr. Mem de Sá ~ V. Ex.• me Saiba o Senado que 0 General Lott 
:frâgel~: que algun~ nen argumentos cumuln. com terrível critica ao meu é. dof: auxil!ares mai.f dedicados e eti-
a'Jáo. No entanto, forarr êles tão ev1- dll!curso. Clenteg do G<:~vêrno e um dos mai$ 
·dente.<. à_Jsctplinadoe oficiais de· nosso Exér-0 SR. F'IlolN'I'O MULLER - Lon· citO • O SR. -·INTO '!t'LLER - São . ' .r·a" '" ~e de m!nl eSsa idéia. Qt..o.em BOU eu O S M d s ·J:Jontas de- vista. ....... r. em e d - Também ·) foi , 

Para criticar V. ~.~~? ao Gov•rno C•fé Filh O Sr. Rt(i Palmeira -· Para a Maio- ·J c .. o . 
.ria. nn entanto, .são fr~.<reis. O Sr. Mem d.e Sá - Os a.rgun1en-: O SR. FILINTO .MULLER. -~ No 

O Sr. Mem de Sá - E' claro. . . tos que tinha cont:'o. a :;1roporsiçdo já mais .. o ~ent.e Senador Mem de sJ. 
o Sr. R1d Palmeira ~ VO:';fla.<~ ~-:x- os l'!xpendi. Na opOrtunidade, forrou· reoew argument<ls que nr!:o têm bt~ . .s<E>, 

celências da Maioria, têm :t dctc:-- lei minha critica; hoje. nlio consegui 'l!i.o tem tundam<:ntação -- "lei de 
mina~ão:._ e além da. detef'rnina~ão falar. Sabe V. Ex.11 que hoje mal pude fa,vvre.'.>'~. ü.e 11cuz:iho pessoal. "de pn! .. 
têm o número. Nada haverh de cU- articular 0 primeiro dos ar~umentos r:'lo;: n 1ll1S e cast1go.<; a outrOS". 
mirtu1r o número ou altera. r esso. de- on.f! pretendia de.senvolvêl'. Os nobre~ ~dO acnsaqões Qtle não fornm pr-_;-
term'nação. co1r:gas cta Majo!ia foram aw gene- !..lda.o;(. CJUf: ood-em ser provadais." 

O Sn. l!'~LINTO Mt·LLER - Te-~ro.sos ~m. anartear-me qne. al)ena.s O o.;;r, .. l!em rle Sá - Mesmo por-
mos 1\ cnnvicçáo c dela decorre n de. fnsei ~te amncto: 0 Pl'-esid~nte da 'ltle n:1ro nrecisam d-e provas, tão ·~Vf· 
ter"1lnrt.çfio. Renúbljcn omH.lu-se. niío cumürlu seu t!~nte<~ sfi.-"J. · 

- O Sr. Rui Palrneirrt - N":'i.o sei se1 cteV€1". Ef! n. lel t-~·a !n-1i.o:>,-er,;"vl'!1 fl'"'j O SR. F'TLINTO. MUf.~L;-..::: -Pal-a 
1!fl)r;\ com:it:cão. 01!1.c: nl•nnA<:ito ~. l Go~·êrno. cabia a. S. Ex.5 3 i!Ikl:t- :~~ll"'r.a:·. S!'. P:cafdente, ~.:.J.e;::::o!l-!le 

O Djretor Geral, no uso de suas. ntrl- ~~ 
h1,!.lÇões, resolve transferir o Oficial Le­
gislativo •. classe «M», José Soar .. s de 
Oliveira I"lHho, da Diretoria das Co­
missões parà n das· Publicações. 

Seeretari~ dl'l Senado Fl'dcral. r:m 7 
de ag6sto de 1956. -- Lrtit Nah11r, 
Dirrior Gc-r<1l, 

Edital 

D~ ordem da ConJiss:1a Diretora, (t. 
cam convidad:!s as firmas construtora~ 
interessadas, a apresentar, dentro do 
prazo de trinta (30) dín.c:, propo:n3 s 
para pintura externa, recomposição de­
ornatos e restauração dos revestimento" 
do Palácio Monroe, sede da Sen;;Ido 
Federal. 

Secretaria do Scn<!do F'cdrra!. em 1~ 
de julho dt> ttl56. - Luiz !,·abttt"o. 
Diretor Geral. 
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